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O  Estandart 

Orgao  Oficial  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 


O  ministério  da  cruz 

Conheça  o  ministério  do  Rev.  Peter  Tut,  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Sudão,  na  África. 
Pastoreando  uma  igreja  com  10.000  mem- 
bros, sob  intenso  sofrimento,  ele  e  sua  Igreja 
devem  inspirar  as  nossas  orações  (página  4). 

Templos  ficarão  submersos 

A  Associação  Bethel  e  o  Presbitério  do  Dis- 
trito Federal  da  IPI  do  Brasil  estão  preocu- 
pados com  a  situação  de  400  famílias  que 
perderão  suas  terras  com  a  usina  hidrelétri- 
ca  Corumbá  IV.  Dois  templos  da  IPI  do  Bra- 
sil serão  cobertos  pelas  águas  (página  5). 

Ia.  Consulta  de  Presbíteros 
Docentes  e  Regentes 

Será  nos  dias  22, 23  e  24  de  junho,  em  Cam- 
pinas, SP.  Pastores  e  Presbíteros  juntos  em 
trabalho  promovido  pela  Secretaria  Nacio- 
nal de  Ação  Pastoral  e  pela  Secretaria  Na- 
cional de  Adultos  (página  5). 

VIII  Congresso  Nacional  de 
Diaconia 

Sob  o  tema:  Revendo  a  Espiritualidade  e  a 
Ação  Diaconal  da  Igreja,  de  14  a  17  de  ju- 
nho, em  Sumaré,  SP.  Todas  as  igrejas  de- 
vem participar,  enviando  diáconos  e 
diaconisas  (página  5). 

Lençóis  Paulista  em  nova 
caminhada 

De  vez  em  quando,  circulam  boatos  sobre 
dificuldades  de  nossas  igrejas.  Muitas  vezes, 
são  falsos.  O  Estandarte  comunica  a  ver- 
dade do  que  acontece  na  IPI  de  Lençóis 
Paulista.  Com  a  graça  de  Deus,  ela  vai  mui- 
to bem!  (página  12) 

Depois  do  culto,  o  templo  veio 
abaixo 

Foi  isso  o  que  aconteceu,  literalmente,  na  IPI 
de  Pilar  do  Sul,  SP.  Não  foi  nenhuma  tragé- 
dia! O  velho  templo  foi  derrubado  para  que 
um  novo  santuário  seja  construído  em  seu 
lugar  (página  11). 
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Maio  é  o  mês  do  lar.  Nossas 
igrejas  comemoram  o  Dia  das 
Mães  e  promovem  cultos  e 
trabalhos  especiais  sobre  a 
família.  Nesta  edição  de  O 
Estandarte,  o  Rev.  Leontino  Fanas 

dos  Santos,  na  Palavra  do 
Presidente,  aborda  "os  dramas  da 
família"  e  o  seminarista  Marcelo 
Branco  enfoca  a  família  como 
"pilar  da  educação" 

(páginas  3  e  23). 


Carregai  os  pesos  uns  dos  outros 

O  teólogo  e  pastor  Milton  Schwantes  escreve  singela  e  pro- 
funda meditação  para  a  nossa  edificação  (página  21). 


João  Pessoa  e  Projeto  Sertão 

A  Secretaria  de  Missões  continua  com  intensa  atuação.  Nes- 
ta edição  de  O  Estandarte,  notícias  do  campo  missionário 
de  João  Pessoa,  PB,  e  relatório  do  Projeto  Sertão  (páginas 
15  e  16). 


Departamento  infantil  do  campo  missionário 
em  João  Pessoa,  PB. 


Que  igreja  somos  para  jovens  e 
adolescentes? 

Leia  instigante  artigo  da  Presba.  Eleni  R.  M. 
Rangel  que  provoca  a  nossa  reflexão  e  nos  ilesa 
fia  para  novos  rumos.  Jovens  e  adolescentes  são 
a  igreja  hoje  e  não  a  igreja  do  futuro  (página  18). 

3a  idade  em  ação 

Acabou-se  o  tempo  em  que  a  V  idade  era  o  tem- 
po da  inatividade.  Km  toda  parle,  as  pessoas  da  V1 
idade  conquistam  espaço.  A  Prola.  Isva  Ruth 
Xavier  apela  para  que  a  mesma  coisa  aconteça 
em  nossas  igrejas  (página  17). 

O  Estandarte  no  coração  da  igreja 

No  mês  de  julho,  vamos  agitar  a  IPI  do  Brasil,  re- 
novando e  fazendo  novas  assinaturas  de  O  Estan- 
darte. Igrejas  como  a  do  Jardim  Paulista,  cm  As- 
sis, SP,  servem  de  inspiração  e  exemplo  (página  2). 

Pendão  Real  em  nova  fase 

A  Editora  da  IPI  do  Brasil  está  em  nova  casa  e  de 
cara  nova.  Vale  a  pena  conhecer  seu  trabalho  e  o 
material  que  tem  à  disposição  da  Igreja 
(página  19). 


Congresso  Nacional  de  Diaconia  de  14  a  17  de  junho  de  2001.  Informações  tel.  (15)  3212-1010 
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Julho  está  chegando 


Folo  Arquive 


Rev.  Gerson:  "Neste  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  vamos  colocar  O  Estandarte  no 
coração  da  Igreja! ". 


O 


mês  de  julho  está  chegando. 
Para  nós,  presbiterianos  independen- 
tes, isso  tem  um  grande  significado. 
Julho  lembra  o  "3 1  de  Julho".  É  o  mês 
do  aniversário  da  IPI  do  Brasil.  Ire- 
mos comemorar  98  anos. 
Aproximamo-nos  de  nosso  primeiro 
centenário. 

Neste  ano,  O  Estandarte  deseja 
que  as  comemorações  sejam  diferen- 
tes pelo  menos  num  ponto.  As  come- 
morações do  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  em  todas  as  nossas  igrejas,  de- 
vem ter  um  forte  sabor  de  nosso  ór- 
gão oficial. 

Queremos  que  todos  os  membros 
de  nossas  comunidades  locais,  ao  ora- 
rem pela  Igreja,  orem  pelo  O  Estan- 
darte! 

Pretendemos  que  todos  os  mem- 
bros de  nossas  igrejas,  ao  manifesta- 
rem o  seu  amor  pela  Igreja,  demons- 
trem também  muito  amor  pelo  O  Es- 
tandarte! 

Desejamos  que  todos  os  membros, 
ao  se  prepararem  para  a  tradicional 
oferta  do  "3 1  de  Julho",  preparem-se 
também  para  fazer  pela  primeira  vez 
ou  renovar  a  assinatura  de  O  Estan- 
darte! 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Dirigimo-nos  a  todos  os  nossos  pas- 
tores, conselhos  e  agentes.  Neste  mês 
de  julho,  vamos  todos  fazer  ou  reno- 
var a  assinatura  do  nosso  órgão  ofici- 
al! 

Atualmente,  contamos  com  pouco 
menos  de  3.000  assinantes.  É  pouco, 
muito  pouco!  Isso  é  um  sinal  de  que  O 
Estandarte  não  está  no  coração  da 
Igreja! 

Neste  aniversário  da  IPI  do  Brasil, 
queremos  exatamente  isto:  colocar  O 
Estandarte  no  coração  da  Igreja! 

Quem  tem  interesse  pela  IPI  do 
Brasil  precisa  ter  interesse  pelo  O  Es- 
tandarte! 

Quem  ama  a  IPI  do  Brasil  deve 
amar  O  Estandarte! 

Neste  editorial,  queremos  reforçar  as 
informações  a  respeito  das  mudanças 
que  irão  acontecerem  nosso  jornal: 

1)  Valorização  de  nossos  agen- 
tes -  Todas  as  nossas  igrejas  devem 
ter  um  agente  de  O  Estandarte.  A 
partir  de  julho,  os  agentes  receberão 
os  jornais  no  endereço  da  igreja  e  os 
distribuirão  a  todos  os  assinantes.  Ape- 
lamos para  que  os  pastores  nos  comu- 
niquem, com  urgência,  o  nome  de  cada 
agente. 

2)  Renovação  de  assinaturas  - 

No  mês  de  julho,  todos  devem  fazer 
ou  renovar  a  assinatura  de  O  Estan- 
darte. O  preço  da  assinatura  anual  é 
R$  18,00.  Aceitamos,  porém,  com 


muita  alegria,  ofertas  de  R$2,00.  Nes- 
se caso,  no  ato  da  assinatura,  em  ju- 
lho, o  valor  será  de  R$20,00.  (É  claro 
que  quem  já  renovou  a  assinatura  este 
ano  não  deve  se  preocupar  em  fazê-lo 
novamente  em  julho.) 

3)  Novas  assinaturas  -  Não  es- 
tabelecemos nenhum  alvo  para  o  mês 
de  julho.  No  entanto,  não  podemos  fi- 
car somente  com  os  3.000  assinantes 
atuais.  Temos  de  ampliar,  e  muito,  esse 
número  de  assinantes. 

Para  inspiração  de  todos,  queremos 
colocar  como  exemplo  o  que  está 
acontecendo  na  IPI  de  Jardim  Paulista, 
na  cidade  de  Assis,  SP.  Os  pastores 
daquela  igreja  (Revs.  Valmir  Macha- 
do Ribeiro  e  Flávio  Ribeiro  de  Olivei- 
ra), juntamente  com  o  Conselho,  re- 
solveram colocar  O  Estandarte  no 
coração  da  Igreja.  Lá  estivemos  para 
falar  sobre  o  nosso  jornal.  Sentimos  de 
perto  o  grande  interesse  e  amor  pelo 
nosso  órgão  oficial.  E  somente  naque- 
la Igreja,  organizada  em  1995, 0  Es- 
tandarte deverá  ter  300  assinantes. 

O  nosso  desejo  e  a  nossa  esperan- 
ça são  o  de  que  tal  exemplo  toque  e 
impulsione  o  coração  de  nossos  pasto- 
res, presbíteros  e  membros.  Vamos 
colocar,  todos,  O  Estandarte  no 
coração  da  Igreja! 

O  Rev.  Gerson  é  o  diretor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  dal"  IPI  de  Osasco 


Atenção  !!!  Agentes  do  jornal 

O  Estandarte 

que  ainda  não  se  cadastraram  devem 
informar  nome  e  endereço  à  Editora  Pendão  Real 
(11)  257-4847  ou  258-1422  r.  26 


Palavra  do  Presidente 


O  Estandarte  -  Maio  de  2001 


Dramas  de  família 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


vo  evangelho  de  Lucas,  no  capítulo  15,  temos  a 
parábola  do  Filho  Pródigo.  Nela  encontramos  a  história  de  um 
pai  que  tinha  dois  filhos.  Certo  dia,  o  filho  mais  novo  dirigiu-se 

ao  pai  e  disse-lhe  que  queria  a  parte  de  sua  herança 
antecipadamente.  O  pai  fez  como  o  filho  havia  pedido  e  lhe  deu 
a  parte  dos  seus  bens.  E  o  jovem  foi  embora  para  uma  terra 

distante,  onde  gastou  tudo  o  que  recebera  de  maneira 
inconsequente.  Sem  nada,  e  vivendo  como  um  indigente,  o 
rapaz  começou  a  pensar,  arrependido,  em  tudo  que  havia  feito. 
E,  assim,  resolveu  retornar,  na  esperança  de  que  seu  pai  o 
recebesse,  pelo  menos  como  um  dos  seus  empregados.  Ao 
retornar  e  ser  recebido  pelo  pai,  confessou:  "Pai,  pequei  contra 

o  céu  e  contra  ti.  Já  não  sou  digno  de  ser  chamado  teu  filho. 
Trata-me  como  um  dos  teus  empregados".  O  pai  o  recebeu  com 
alegria  e  festa.  Apesar  disso,  o  irmão  mais  velho,  ao  retornar 
do  trabalho,  percebendo  a  festa  que  o  seu  pai  estava  fazendo 
para  o  seu  irmão,  ficou  irritado  e  sentiu-se  injustiçado.  Num 
gesto  de  amor  e  grandeza,  o  pai  reagiu  dizendo  ao  filho  mais 
velho:  "Filho,  tu  sempre  estás  comigo,  e  todas  as  minhas  coisas 
são  tuas.  Portanto,  alegremo-nos,  porque  este  teu  irmão  estava 
morto  e  reviveu;  tinha-se  perdido,  e  foi  achado". 


Que  lições  podemos  tirar  dessa 
parábola  de  Jesus? 

A  princípio,  a  parábola  nos  ensina 
que  Deus  é  o  Pai,  cujo  amor  aceita  o 
pecador,  embora  repudie  o  pecado. 
Essa  atitude  de  Deus  como  Pai  supe- 
ra a  atitude  humana,  quando  discri- 
mina o  próximo  por  causa  do  seu  pe- 
cado. Jesus  nos  mostra,  portanto,  que 
o  amor  de  Deus  é  maior  do  que  a  des- 
graça que  o  pecado  pode  causar  ao 
ser  humano. 

Mas  essa  parábola  também  nos 
permite  perceber  os  dramas  da  famí- 
lia do  Filho  Pródigo,  implícitos  nessa 
história. 

Inicialmente,  percebemos  os  dra- 
mas do  filho  mais  novo.  Ele  sentiu  ne- 
cessidade de  sair.  Talvez,  por  não 
aguentar  mais  a  rotina  da  casa  pater- 
na, ou  por  desejar  ter  mais  liberdade 


para  novas  aventuras  e  paixões,  de 
maneira  consumista  (veja-se,  por 
exemplo,  que  ele  gastou  tudo  quanto 
tinha). 

Como  filhos  de  Deus,  muitas  ve- 
zes também  já  não  aguentamos  mais 
a  "casa  do  Pai",  a  igreja  do  Pai,  a  re- 
ligião do  Pai,  o  tradicionalismo  do  Pai. 
De  um  modo  geral,  queremos  o  má- 
ximo de  liberdade!  E,  a  exemplo  do 
Filho  Pródigo,  também  queremos  ter 
novas  aventuras  e  paixões.  E,  quan- 
do assim  agimos,  em  consequência, 
geralmente  perdemos  e  pagamos  caro 
pelos  nossos  desmandos.  Experimen- 
tamos as  dores  da  fuga,  pois  gasta- 
mos o  que  temos  de  maneira  incon- 
sequente. Perdemos  bens  e  valores, 
a  família  e  amigos.  Gastamos  nossos 
talentos  e  nossa  saúde.  E,  longe  de 
Deus  como  Pai,  sentimos  falta  de  ca- 


Rev.  Leontino:  "A  parábola  do  Filho  Pródigo  nos  pennile 
perceber  os  dramas  da  família  implícitos  nessa  história". 


rinho  e  atenção,  de  compreensão  e 
solidariedade. 

São  evidentes  também  na  parábola 
os  dramas  do  filho  mais  velho.  Ele  in- 
dignou-se  com  a  atitude  do  Pai,  con- 
siderando-o  injusto,  pois,  depois  de 
tudo  que  o  irmão  havia  feito  de  erra- 
do, ainda  o  recebeu  com  festas.  O 
filho  mais  velho  é  o  exemplo  típico  de 
muitos  filhos,  cujo  comportamento  é 
marcado  pela  intolerância,  pelo 
acúmulo  de  más  idéias,  por  interes- 
ses mesquinhos  e  pelo  desprezo  em 
relação  ao  que  errou.  Muitas  vezes 
também  agimos  assim  com  Deus  e 
com  os  de  nossa  família.  Podemos  até 
demonstrar  que  temos  uma  vida  reli- 
giosa equilibrada,  mas,  em  momen- 
tos extremos,  agimos  de  maneira  in- 
teresseira, com  chantagens  emocio- 
nais, e  defendemos  uma  religião  de 
trocas,  como  pretendia  o  irmão  mais 
velho  da  parábola,  ao  pensar  em  ga- 
nhar pelo  menos  um  cabrito  como 
recompensa  pela  sua  fidelidade  bu- 
rocrática à  casa  do  pai. 

Finalmente,  a  parábola  nos  permi- 
te ver  os  dramas  do  Pai,  como  mui- 
tas vezes  são  os  dramas  dos  pais  no 
mundo  em  que  vivemos.  Percebemos 


aqui  um  pai  inconformado  COm  a  sa- 
ída intempestiva  do  filho,  que  fpi  mo- 
rai numa  leria  distante.  Isso  não  so- 
mente mostra  o  drama  dos  pais  em 
geral  em  situações  semelhantes,  como, 
e  principal  mente,  o  inconformismo  de 
Deus,  quando  nos  afastamos  dele 
para  ter  uma  vida  rebelde,  libertina, 
irresponsável.  Por  isso  a  parábola  diz 
que  o  pai  estava  atento  a  qualquer  si- 
nal de  mudança  e  retorno  do  filho  à 
sua  casa.  Era  um  pai  em  expectativa 

e  que,  ao  perceber  que  o  filhoestava 
regressando  de  sua  aventura  e  infoi 

túnio,  não  esperou  que  ele  percorres- 
se o  caminho  de  volta  e  foi  ao  seu 
encontro,  para  ajudá-lo  a  chegar  para 
viver  a  verdadeira  paz. 

Deus  como  Pai  tem  o  seu  coraçãt  i 
movido  pelo  grande  amor  que  tem  por 
nós.  Um  amor  que  perdoa,  compre- 
ende, nos  recebe  como  somos  e  ga- 
rante a  alegria  da  festa  da  salvação, 
mesmo  sem  a  merecermos.  Esse  exem- 
plo de  amor  que  Deus  nos  dá  deve 
servir  de  exemplo  para  a  nossa  vida  e 
testemunho,  sem  o  que  não  haverá  paz 
e  vida  abundante  neste  mundo. 

O  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IVl  do  Brasil 


O  Estandart^Maiode200^ 

As  IGREJAS  NO  MUNDO,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


O  ministério  da  cruz 


O  Rev.  Peter  Tui 


Acontecido  no  sul  do  Sudão 


O  Rev.  Peter  Tut  é  ministro  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Sudão,  formado  no  Colégio 
Presbiteriano  em  Kikuyu,  no  país  vizinho  do 
Quénia.  Sozinho,  ele  pastoreia  uma  grande 
paróquia  de  1 0.000  membros  do  sul  do  Sudão, 
mas  a  sua  esposa  Mary,  com  os  sete  filhos 
menores,  moram  no  Quénia,  por  razões  de 
segurança.  O  pastorado  do  Rev.  Peter  tem 
se  desenvolvido  no  contexto  da  horrenda 
guerra  de  1 7  anos  perpetuada  pelo  governo 
islâmico  do  norte  contra  o  sul  do  país,  onde  a 
maioria  da  população  professa  a  fé  cristã.  O 
Rev.  Tut  é  testemunha  de  aldeias  bombarde- 
adas e  metralhadas,  de  escolas  e  hospitais  destruídos.  Ele  tem  presenciado  com 
os  próprios  olhos  o  impacto  devastador  da  guerra  bacteriana  contra  a  população 
civil,  impetrada  pelas  forças  armadas  islamitas.  Este  pastor  presbiteriano  tem  vis- 
to crianças  sendo  raptadas  para  serem  vendidas  como  escravas  no  norte  do  Sudão. 
Faz  1 2  anos  que  seu  próprio  filho  mais  velho  foi  pego  por  soldados  cubanos,  lutan- 
do ao  lado  dos  islamitas,  e  mandado  para  Cuba.  para  ser  doutrinado  no  marxismo 
e  treinado  como  soldado.  A  família  nunca  mais  teve  notícia  do  rapaz. 

Sabemos  que,  quando  uma  parte  do  corpo  de  Cristo  está  exposta  a  um  sofri- 
mento maior,  todos  os  demais  membros  de  Cristo  são  também  afetados  pelo 
mesmo.  Uma  maneira  de  podermos  compartilhar  dos  sofrimentos  daqueles  ir- 
mãos do  sul  do  Sudão  é  a  de  interceder  por  eles  em  nossas  orações. 

"Cresce  o  número  de 
igrejas-membro  do  CMI  " 

Acontecido  na  última  reunião  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI) 


Mais  nove  igrejas  foram  arroladas 
como  membros  dessa  maior  das  orga- 
nizações ecuménicas:  a  Igreja 
Anglicana  da  Ilha  de  Niue,  no  Pacífico 
Sul;  a  Igreja  Luterana  Evangélica  da 
Namíbia;  a  Convenção  das  Igrejas 
Batistas  Filipinas;  a  Igreja  Reformada 
da  Inglaterra  e  Escócia;  a  Igreja 


Presbiteriana  em  Processo  de  União 
do  Sudão;  a  Associação  de  Igrejas 
Batistas  de  Ruanda;  e  a  Igreja  Evan- 
gélica dos  Mora  (na  fronteira  entre  a 
índia  e  Miramar). 

Com  esse  mais  recente  acréscimo, 
o  número  de  igrejas-membro  do  CMI 
agora  chega  a  342. 


Levando  templos  até  o  povo 

Feito  na  Rússia 


Nos  tempos  do  ditador  Stalin,  na 
União  Soviética,  centenas  de  igrejas 
foram  destruídas  na  Rússia.  Com  o 
ressurgimento  da  fé  cristã  depois  da 
implosão  do  comunismo,  as  poucas 
igrejas  ainda  em  pé  eram  insuficientes 
para  servir  os  fiéis,  especialmente  nas 
regiões  mais  isoladas  do  país.  Confron- 
tada com  esse  problema  difícil  de  se 
resolver  a  curto  prazo,  a  Igreja  Orto- 
doxa Russa  lançou  mão  de  duas  solu- 
ções inéditas.  Graças  ao  auxílio  de  uma 
entidade  alemã  chamada  "Ajuda  à 
Igreja  Necessitada",  foram  construídos 
templos-balsa,  que  aportam  regular- 
mente nas  pequenas  cidades  ribeirinhas 
ao  longo  do  Rio  Volga  (o  mais  extenso 
da  Europa).  Essas  igrejas  flutuantes 
estão  equipadas  com  tudo  quanto  é 
preciso  para  o  funcionamento  de  um 
templo  ortodoxo,  desde  a  abóboda  dou- 
rada até  o  altar,  os  vasos  litúrgicos  e 
as  campainhas. 

Outra  solução  encontrada  pela  Igre- 
ja Ortodoxa  Russa  foi  a  das  igrejas 
sobre  rodas,  transformando  em  tem- 
plos vagões  de  trem  providos  de  altar, 
sinos,  vitrais  e  espaço  especial  para  o 
coro.  Toda  igreja-trem  conta  com  aco- 
modações para  seis  sacerdotes  e,  ain- 
da, uma  biblioteca.  Um  equipe  de  se- 
minaristas, preparada  para  trabalho 
missionário,  canta  a  música  litúrgica  e 
assiste  os  sacerdotes.  Os  templos-trem 
param  por  um  dia  em  cada  pequena 
cidade  à  beira  da  estrada  de  ferro,  en- 
quanto o  clero  a  bordo  celebra  batis- 
mos,  consagra  casamentos  e  oficia  nos 


Igreja  Flutuante  no  Rio  Volga 


cultos.  Durante  a  noite,  as  igrejas-trem 
prosseguem  viagem  até  a  próxima  vila. 
Os  templos-trem  servem  a  vastas  re- 
giões do  norte  e  leste  do  país,  onde  ní- 
veis de  desemprego,  pobreza  e  alcoo- 
lismo são  muito  altos.  Comentou  o  sa- 
cerdote superior  da  primeira  igreja  so- 
bre rodas,  o  Rev.  Sérgio  Popov:  "A 
maior  parte  das  igrejas  nos  vilarejos 
havia  sido  demolida,  logo  depois  da 
Revolução  Comunista.  As  pessoas  nes- 
ses lugares  têm  uma  necessidade 
desesperadora  de  apoio  espiritual.  O 
vazio  em  suas  vidas  muitas  vezes  é  pre- 
enchido por  seitas  oportunistas,  como 
as  Testemunhas  de  Jeová.  Queremos 
trazer  nosso  povo  perdido  e  negligenci- 
ado de  volta  para  a  fé  ortodoxa  russa". 


"Para  que  todos  sejam  um" 


Nos  dias  1 8  a  25  de  janeiro  últi- 
mo, cristãos  de  toda  a  cor 
denominacional  se  reuniram  juntos 
a  fim  de  celebrarem  a  Semana  de 
Oração  pela  Unidade  Cristã.  Em 
milhares  de  encontros  locais,  cris- 
tãos uniram  voz  e  coração  em  uma 
única  súplica  a  Deus.  Pediram  que 
fosse  atendida  nos  dias  de  hoje  a 
grande  oração  sacerdotal  de  Jesus 


Feito  no  mundo  inteiro 

pela  unidade  de  seus  seguidores  "para 
que  o  mundo  creia"(Jo  17.21 ). 

O  tema  escolhido  peara  reflexão  na 
Semana  de  Oração  pela  Unidade  Cris- 
tã de  2001  foi  a  afirmação  de  Cristo: 
"Eu  sou  o  caminho,  a  verdade  e  a  vida" 
(Jo  14.6).  O  Conselho  Mundial  de  Igre- 
jas (CMI)  produziu  material  de  estudo 
para  os  grupos  locais. 

Conforme  o  anuário  francês  Quid, 


existem  hoje  no  mundo  1 .929  mi- 
lhões de  cristãos,  mais  da  metade 
dos  quais  são  católicos  romanos. 
Juntas,  as  igrejas  Anglicana, 
Metodista,  Luterana  e  Reformada 
contam  360.900.000  de  membros, 
e  as  igrejas  Ortodoxas, 
223.200.000  de  membros.  O  res- 
tante dos  cristãos  pertence  a  ou- 
tras comunidades  de  fé. 


Fontes:  Notícias  Ecuménicas 
Intemacionales  (CMI),  Rápidas 
(CLAI).  Rev.  E.  Danks: 
Reportagem  do  Quénia. 

O  Rev.  Richard  é  obreiro 
fraterno  (missionário) 
aposentado  da  Igreja 
Presbiteriana  nos  EVA  e 
membro  da  equipe  pastoral 
da  Ia  IPI  de  São  Paulo  e  da 
Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo. 
Reside  no  Brasil  desde 
1947.  Escreve  a  pedido  de 
O  Estandarte  desde  1981. 


Associação  Bethfi 


O  Estandarte  -  Maio  de  2001 


Templos  irão 
submergir  nas  águas 


Datas  e  Eventos 


Rev.Luís  Sabanay 


Com  a  construção  das  barragens 
da  hidrelétrica  de  Corumbá  IV,  os  tem- 
plos da  IPI  de  Mato  Grande  e  da  IPI 
de  Santa  Rosa  do  Descoberto  ficarão 
submersos  nas  águas  represadas. 
Aproximadamente  400  famílias  ficarão 
desabrigadas.  Tais  famílias  possuem, 
em  média,  10  alqueires  de  terra.  Pou- 
cas delas  têm  os  títulos  definitivos  de 
propriedade.  São  pessoas  pobres,  que 
sobrevivem  da  agricultura  familiar. 

Mais  de  70%  da  população  atingi- 
da são  membros  da  IPI  do  Brasil,  que 
foi  implantada  na  região  em  1904. 

A  Associação  Bethel  e  o  Presbité- 
rio do  Distrito  Federal  estão  acompa- 
nhando a  situação,  visitando  as  igrejas 
e  as  famílias  da  região,  buscando  solu- 
ções para  os  problemas. 

Foi  encaminhada  às  autoridades 
públicas,  aos  organismos  de  defesa  dos 
direitos  humanos  e  à  imprensa  uma 
carta,  em  nome  da  Associação  Bethel, 
na  qual  defendemos  o  seguinte: 

"A  garantia  dos  direitos  humanos, 
económicos,  sociais  e  culturais  das  fa- 
mílias; a  avaliação  e  o  pagamento  jus- 


to das  terras  atingidas;  o  envolvimento 
dos  governos  estaduais  e  federais  para 
propor  alternativas  para  o 
reassentamento  das  famílias,  caso  não 
haja  alternativa  em  desabrigá-las"' 

Conclamamos  a  todos  os  irmãos  e 
irmãs  de  nossas  igrejas  a  oferecerem 
seu  apoio,  solidariedade  e  orações  de 
intercessão  a  Deus  em  favor  da  solu- 
ção dessas  dificuldades. 

O  Rev.  Luís  Sabanay  é  o  secretário  executivo 
da  Associação  Bethel  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil 


Maiores  informações 
podem  ser  obtidas  no 
seguinte  endereço:  Asso- 
ciação Bethel,  Av. 
Comendador  Pereira 
Inácio,  445 -CEP  18.031- 
000  -  Lageado  - 
Sorocaba  -  SP  -  Fone/ 
Fax  (15)  3212-1010 
E-mail: 
luis.sabanay@ipib.org 


Atos  Oficiais 


Presbitério  Araraquarense 

Resolução  da  29a.  Reunião  Extraordinária 

"Conforme  deliberação  da  29a.  Reunião  Extraordinária  do  Presbité- 
rio Araraquarense  e  por  ordem  do  presidente,  Presb.  Jéferson  Barbosa 
Borges,  servimo-nos  da  presente  para  informar  da  decisão  tomada  pelo 
concílio  referente  à  situação  ministerial  do  irmão  Osmar  Menezes  Pires 
junto  à  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  para  publicação  em 
nosso  órgão  oficial: 

Resolução  no.  5  -  Resolve-se  despojar  o  irmão  Osmar  Menezes  Pi- 
res do  ofício  de  ministro  da  IPI  do  Brasil,  com  base  no  artigo  40  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil,  combinado  com  o  disposto  no  artigo  12, 
alíneas  "c"  e  "d"  do  Código  Disciplinar  da  IPI  do  Brasil. 

Presb.  Carlos  André  Medeiros  Lamin  -  Io.  secretário  do  Presbitério  Araraquarense 


1a.  Consulta  de  Presbíteros  Docentes  e  Regentes  da 


Será  nos  dias  22,  23  e  24  de  junho 
próximo,  no  templo  da  1 J  IPI  de  Cam- 
pinas, SP,  à  Rua  Lu/itana,  824-846, 
centro,  telefone  (19)  231-6780.  O 
evento  é  patrocinado  pela  Secretaria 
Nacional  de  Ação  Pastoral  e  pela  Se- 
cretaria Nacional  de  Adultos.  Trata- 
se  de  um  acontecimento  que  vinha  sen- 
do solicitado  há  muito  tempo  por  pus 
tores  e  líderes  leigos.  Há  uma  grande 
expectativa  em  torno  dessa  Consulta, 
principalmente  porque  ela  marcará  o 
início  dos  preparativos  das  programa- 
ções comemorativas  do  primeiro  cen- 
tenário da  IPI  do  Brasil. 

1°.  Encontro  Diaconal  do 
Presbitério  Bandeirante 

Sob  a  liderança  dos  Revs.  Saul 
Ramos  de  Oliveira  e  Izaías  de  Souza 
Carvalho,  o  Presbitério  Bandeirante 
convida  diáconos  c  diaconisas  para  o 
l".  Encontro  Diaconal,  no  dia  12  de 
maio  de  2001,  no  tempo  da  IPI  de  Vila 
Sabrina,  em  São  Paulo,  SP,  situado  ,i 
Av.  Combate  da  Lagoa  Branca,  1 20. 
Os  trabalhos  terão  início  às  9h00  e 
encerramento  às  16hOO,  com  um  cul- 
to. O  almoço  será  servido  no  local. 

As  palestras  serão  proferidas  pelo 
Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  San- 
tos, da  Secretaria  Nacional  de  Ação 
Social  e  Diaconia  da  IPI  do  Brasil. 


A  taxa  de  inscrição  é  de  R$  100,00 
(cem  reais)  para  pagamento  a  vista  ou 
de  R$1 10,00  (cento  e  de/  reais)  para 

iimento  em  duas  parcelas  de  R$ 
55,00  (maio  e  junho).  Os  depósitos 
podem  ser  feitos  no  Banco  Bradeseo. 
agência  310-7,  conta  corrente  93582-4. 

Maiores  informações  com:  Rev. 
Calvino  Camargo,  fone  ( 1 9)  23 1  -6789; 
Presb.  Lindenberg,  fone  (19)  3234- 
7078;  ou  Presb.  Francisco,  fone  (Ih 
3821-2033. 

Pastores  e  presbíteros  não  podem 
perder! 

3    qui  II 

Rev.  Gerson  Moraes 
recebe  título  de  Pastor 
Emérito 


O  Presbitério 
de  Assis  convida 
.i  família  Presbi- 
tei  iana  índepen 
dente  para  a  ce- 
rimónia especial 
de  concessão  do 
título  de  "Pastor  Emérito"  ao  Rev.  ( i<  i 
son  Moraes.  O  evento  será  realizado 
no  próximo  dia  26  dc  maio,  às  I9h30, 
n«»  templo  da  l".  IPI  de  Assis,  SP,  na 
Av.  Nove  de  Julho,  499,  centro. 

Maiores  informações  pelo  telefone 
(18)323-2880 
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VIII  Congresso  Nacional  de  Diaconia 

Promoção  da  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  IPI  do  li i mil 


Data:  de  14  a  1 7  de  junho  de  200 1 . 

Local:  Estância  Arvore  da  Vida, 
em  Sumaré,  SP  (próximo  a  Campinas) 

Tema:  Revendo  a  espiritualidade  e 
a  ação  diaconal  da  igreja 

Preletor:  Rev.  Carlos  Queirós,  pro- 
fessor do  Seminário  Teológico  dc  For- 
taleza, assessor  da  Visão  Mundial  c 
mestrando  em  missiologia 

Oficinas: 

a)  Fundamentos  bíblicos  da  ação 
diaconal,  com  o  Prof.  Dr.  José  Adriano 
Filho; 
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b)  Análise  de  conjuntura,  com  o 
Rev.  Piol  Valdinei  Aparecido  Ferreira; 

e)  Consolação  e  misericórdia, com 
o  Rev.  Dr.  Marcos  Roberto  Inhauser; 

d)  Terceiro  setor  -  ação  social  e 
intervenção  cidadã,  com  o  Rev  Lui 
Alberto  Sabanay. 


Inscrições  até  24  de  maio  de  2001 
Taxa  de  inscrição:  R$  100,00 
Informações:  Escritório  da 
Secretaria  Nacional  de  Ação 
Social  e  Diaconia 
Telefone  (15)  3212-1010 
 E-mail:  sad(<"ipib.org  


OEstandarte^ajode200^ 

Nossas  Igrejas 


Foiov  Divulgação 


Castro:  40  anos  de  bênçãos      vila  Diva 


Rev.  Luciano  Proença  Lopes 


No  ano  de  1905,  chegava  à  cidade 
de  Castro,  PR,  a  IPI  do  Brasil,  através 
da  organização  de  uma  congregação 
com  poucos  membros,  que  iria  funcio- 
nar até  1915.  Devido  ao  falecimento  e 
mudança  de  algumas  pessoas,  ficou 
somente  uma  família  presbiteriana  in- 
dependente na  cidade,  a  família  de  José 
Wysoski,  que  permaneceu  firme  no 
Senhor,  não  permitindo  que  a  IPI  se 
acabasse  nessa  cidade. 


Coro  da  Igreja  Presbiteriana  Central  de  Castro 
no  aniversário  da  nossa  Igreja  naquela  cidade 


6»  i* 


Momento  solene  dc  orações  de  intercessão  pela  IPI  de  Castro 


Com  o  passar  dos  anos.  os  frutos 
começaram  a  surgir.  Novas  pessoas 
se  juntaram  ao  trabalho.  Houve  a  ne- 
cessidade de  um  terreno  para  a  cons- 
trução do  templo,  pois  a  casa  do  Sr. 
José  tornara-se  pequena. 

Com  a  graça  do  Senhor  Jesus,  no 
dia  29/09/1957,  o  templo  foi  consagra- 
do, passando  a  ser  o  local  das  reuni- 
ões da  Congregação. 

No  dia  09/04/1961 ,  a  Congregação 
foi  organizada  em  Igreja. 

A  Igreja  enfrentou  lutas  e  dificulda- 
des, mas,  com  toda  certeza,  podemos 
dizer:  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

No  dia  7  de  abril  passado,  realiza- 
mos o  culto  de  ação  de  graças  pelos 
40  anos  da  IPI  de  Castro.  Foi  um  culto 
muito  abençoado  por  Deus.  Contamos 
com  a  presença  de  mais  ou  menos  120 
pessoas,  de  várias  igrejas  evangélicas 


da  cidade,  além  de  membros  da  IPI 
Central  e  3 1  de  Março,  ambas  de  Pon- 
ta Grossa,  PR. 

A  mensagem  esteve  a  cargo  do 
Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos,  pas- 
tor auxiliar  da  7*  IPI  de  Londrina,  PR. 
0  qual,  com  base  no  texto  de  Hebreus 
12.1-3,  desafiou  a  igreja  a  ser  perse- 
verante, tendo  como  exemplo  os  gran- 
des heróis  da  fé  e,  também,  o  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo,  exemplo  máximo 
de  perseverança.  O  Coral  da  Igreja 
Presbiteriana  Central  de  Castro 
embelezou  este  banquete  espiritual,  en- 
toando hinos  em  louvor  a  Deus. 

Estamos  vivendo  um  novo  momento 
na  vida  de  nossa  igreja.  Temos  gran- 
des desafios,  através  de  nossos  novos 
projetos,  dentre  os  quais  citamos  a 
abertura  de  uma  congregação  na  Vila 
Perpétuo  Socorro,  bairro  composto  por 


pessoas  muito  carentes  tanto  material 
quanto  espiritualmente. 

Na  área  da  educação,  estamos 
montando  uma  biblioteca,  que  estará  à 
disposição  da  sociedade  em  geral.  Tam- 
bém teremos  aulas  de  reforço  para  alu- 
nos do  ensino  fundamental.  Além  dis- 
so está  em  funcionamento,  nas  depen- 
dências da  igreja,  um  curso  inglês  e, 
em  breve,  daremos  início  à  classe  de 
alfabetização  de  adultos  na  Vila  Per- 
pétuo Socorro. 

Outros  projetos  em  breve  estarão 
em  prática:  escola  de  ténis  de  mesa 
para  crianças,  trabalhos  manuais  para 
senhoras  e  curso  de  trabalhos  domés- 
ticos para  a  formação  de  secretárias 
do  lar. 

Temos  muito  trabalho  a  realizar. 
Rogamos  a  Deus  que,  através  de  tais 
projetos,  o  evangelho  seja  levado,  de 
forma  integral,  a  todos  aqueles  que  ain- 
da não  o  conhecem.  Que  a  IPI  do  Bra- 
sil continue  escrevendo,  por  muitos  e 
muitos  anos,  sua  história  nessa  cidade, 
através  da  promoção  do  amor,  da  paz, 
da  justiça,  da  solidariedade  e  da  igual- 
dade, para  a  honra  e  glória  do  Senhor 
Jesus  Cristo. 

O  Rev.  Luciano  é  o  pastor  da  IPI  de  Castro, 

PR 


aniversaria 

Shirley  Moreira  da  Silva 


A  IPI  de  Vila  Diva,  em  São  Pau- 
lo, SP,  foi  organizada  no  dia  28/02/ 
1977.  Em  comemoração  ao  seu  vi- 
gésimo quarto  aniversário  foram 
promovidos  os  seguintes  trabalhos: 

1)  No  dia  02/03/2001,  às  20h00, 
esteve  conosco  o  Rev.  Edson  Ta- 
deu Duran,  pastor  da  IPI  de  Água 
Rasa,  São  Paulo,  SP. 

2)  Nodia03/03/2001,àsl9h00, 
visitou-nos  o  grupo  de  louvor  da 
Igreja  Batista  do  Jardim  Colorado, 
juntamente  com  o  Rev.  Marcos 
Peres  Bonar. 

3)  Nodia04/03/2001,àsl9h00, 
o  culto  foi  dirigido  pelo  pastor  da  igre- 
ja, o  Rev.  Isaías  Agostinho  de  Sou- 
za. Nesse  culto,  foram  ordenados  e 
investidos  no  diaconato  os  seguintes 
irmãos  e  irmãs:  Alexandre  Noguei- 
ra, Cláudio  Roberto  Coli,  Elisabete 
Machado  de  Oliveira,  Fanor  Coli, 
João  Roberto  Castilho  e  Zoraide 
Rodrigues  Montenegro. 

A  IPI  de  Vila  Diva  comemorou 
seu  aniversário  com  grande  alegria, 
sabendo  que  o  trabalho  e  a  dedica- 
ção de  seus  fundadores  não  foi  em 
vão. 

A  Shirley  é  membro  da  IPI  de  Vila  Diva, 
em  São  Paulo,  SP. 


O  Rev.  Isaías  Agostinho  de  Souza  ao  lado  as 
duas  irmãs  fundadoras  da  IPI  de  Vila  Diva: 
Helci  P  de  Souza  e  Tereza  P.  Souza 


Nossas  Igrejas 
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Jubileu  de  Prata  da  3a  IPI  de  Guarulhos 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 


Nos  dias  17  e  18  de  fevereiro  de 
2001 ,  a  3a  IPI  de  Guarulhos,  SP,  agra- 
deceu a  Deus  por  completar  25  anos 
de  organização  eclesiástica.  Ela  foi 
organizada  no  dia  18/01/1976,  pelo 
Presbitério  Bandeirante.  A  Comissão 
Organizadora  foi  integrada  pelos  se- 
guintes irmãos:  Revs.  Alirio  Camilo  e 
Avelino  Gomes  Ribeiro,  e  Presbs. 
Josué  Pacheco  de  Lima  e  Pedro  Gon- 
çalves Sobrinho. 

Naquela  ocasião,  foi  designado 
para  ser  pastor  da  igreja  o  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira.  O  primeiro 
Conselho  eleito  era  composto  pelos 
seguintes  presbíteros:  Pedro  Gonçal- 
ves, Dionísio  Fernandes  de  Almeida 
(cujo  nome  foi  dado  à  rua  onde  hoje 
se  localiza  o  nosso  templo)  e  Saulo 
Lacerda  da  Silva.  A  primeira  Mesa 
Diaconal  era  formada  por:  Daniel 
Machado  Rodrigues,  José  Avelino  de 
Farias,  Firmina  Moreira  e  Ana  Gil  Pe- 
reira. 

A  igreja  foi  organizada  com  37 
membros  maiores  e  30  menores. 


Os  trabalhos  iniciais  foram  na  resi- 
dência da  irmã  Josina  Lopes  Mene/cs. 
em  agosto  de  1968.  Ela  ainda  está  na 
igreja  com  seus  filhos,  sendo  eles  o 
Rev.  Jairo  Lopes  Menezes,  o  Presb. 
Josias,  Noemia  e  Eunice. 

Atualmente,  o  Conselho  da  igreja  é 
integrado  pelos  irmãos:  Josias,  Dag. 
Paulo  César,  Magno  e  Walter.  Na 
Mesa  Diaconal,  temos:  Maria  Jose 
Elena,  Cláudio,  Paulo  e  Jeconias. 

Contamos  hoje  com  1 10  membros 
maiores  e  40  menores.  Estamos  em 
fase  de  construção.  Desenvolvemos 


trabalhos  sociais.  Temos  um  grande 
grupo  sendo  preparado  para  a  pública 
profissão  de  fé  e  muitos  amigos  e  pes- 
soas novas  nos  visitam  nos  trabalhos. 

A  grande  preocupação  do  Conse- 
lho é  a  volta  imediata  aos  nossos  prin- 
cípios presbiterianos. 

Como  dizia  Neemias:  "Estamos  fa- 
zendo uma  grande  obra. .."(Ne  6.3).  Se 
o  Senhor  permitir,  vamos  continuar  com 
essa  obra! 

O  Rev.  Saul  v  o  pastor  da  .?"  IPI  de 

Guarulhos.  SP 


A  atual  Mesa 
Diaconal,  da  esq. 
p/dir.:  Elena. 
M;iria  José,  Paulo 
Cláudio.  Fernando 
e  Corrêa 


Parte  do  templo 
novo  que  esl.1 
sendo  construído 
em  duas  etapas, 
vendo-se,  à 
esquerda,  o  templo 
antigo 


O  Rev.  Avelino  ( iomes  Ribeiro,  que 
participou  da  Comissão  Organizadora 
da  Igreia  em  P)7(»  e  toi  pastor  da  Igreja 
de  I984  a  1 990,  e  o  atual  pastor  Rev. 
Saul  Ramos  de  Oliveira. 


Ministro  é  homenageado  pela  Assembléia 

Legislativa  de  Minas 


Rev.  David  Rose  Carvalho:  há  32  anos 
pregando  a  Palavra  de  Deus 


O  Estandarte  recebeu  uma  série 
de  documentos,  encaminhados  pelo 
Rev.  David  Rose  Carvalho,  da  IPI  de 
Jacutinga,  MG,  informando  que,  no  dia 
16  de  maio  de  2000,  a  Assembléia 
Legislativa  de  Minas  Gerais  aprovou 
voto  de  congratulações  pelo  seu  mi- 
nistério. 

O  voto  foi  requerido  pelo  Deputa- 
do Dalmo  Ribeiro  Silva. 

Mineiro  de  Santa  Rosa  do  Viterbo, 
o  Rev.  David  Rose  recebeu  o  chama- 
do de  Deus  para  o  ministério  em  1 960. 
quando  participava  de  um  congresso 
de  jovens,  na  cidade  de  Machado.  MG. 
Após  seus  estudos,  trabalhou  como 


pastor,  sucessivamente.em  Botelhos, 
Ouro  Fino,  Mogi  Mirim,  Santa  Rosa  do 
Viterbo  e.  atualmente,  em  Jacutinga. 

A  Gazeta  de  Jacutinga,  em  sua  edi- 
ção de  1 5  de  abril  de  2000.  publ icou  as 
seguintes  informações:  "Há  32  anos,  o 
Rev.  David  Rose  Carvalho  vem  pre- 
gando a  palavra  de  Deus.  Homem  sim- 
ples, transmite  paz  aos  que  estão  ao 
seu  lado.  Casado  com  a  sra.  Cleon i se 
Nascimento  Carvalho,  pai  de  quatro 
filhos,  já  trabalhou  em  muitas  cidades, 
sempre  cumprindo  sua  profissão  de  fé." 

Além  disso,  o  mesmo  órgão  da  im- 
prensa publicou  uma  extensa  entrevista 
com  o  Rev.  David  Rose  de  Carvalho. 


na  qual  ele  leve  a  oportunidade  de  la- 
lar de  sua  vida.  de  seu  ministério  e,  tam- 
bém, da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil.  Entre  outras  coisas, 
ele  afirmou  o  seguinte:  "A  maior  reali- 
dade para  nós  foi  exatamente  a  vinda 
de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo... A  men- 
sagem é  de  esperança.  Não  somente 
de  esperança  de  vida  eterna,  mas  de 
esperança  na  área  espiritual,  física, 
emocional,  económica...  Jesus  socor- 
re os  aflitos  e  os  necessitados". 

O  Estandarte  manilcsia  sua  alegria 
por  esta  justa  homenagem.  Que  Deus 
continue  a  abençoar  a  vida  e  o  ministé- 
rio do  Rev.  David  Rose  Carvalho. 


O  Estandarte  -  Maio  de  2001 


Igreja  de  Cardoso  comemora 

mais  um  ano 


Rev.  Osmair  Martins  Garcia 


O  dia  1 7  de  março  de  200 1  foi  mui- 
to especial  para  a  IPI  de  Cardoso,  SP. 
Duas  razões  apontam  para  isso.  Pri- 
meiro, porque  nesse  dia  foi  celebrado 
um  culto  de  louvor  e  ações  de  graças 
pelo  38°.  aniversário  de  organização  da 
igreja.  A  segunda  razão  é  que,  nesse 
dia  especial,  tivemos  a  honra  de  rece- 
ber a  visita  do  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos. 

A  IPI  de  Cardoso  foi  organizada 
no  dia  1 6  de  março  de  1 963.  A  Comis- 
são de  Organização,  nomeada  pelo 
Presbitério  Araraquarense,  esteve  em 
Cardoso  para  organizar  em  igreja  a 
então  congregação  da  IPI  de 
Fernandópolis,  SP.  A  igreja  foi  organi- 
zada com  24  membros  adultos  e  35 
menores  batizados.  O  primeiro  Con- 
selho foi  composto  pelo  Rev.  Jorge  do 
Amaral  Pinto  e  pelos  presbíteros:  Os- 
valdo Belluci  e  Adário  Lourenço 
Ferreira. 

Na  década  de  70,  a  igreja  sofreu 
uma  divisão,  com  a  qual  muitos  mem- 
bros se  retiraram  e  formaram  outra 
comunidade  na  cidade.  Hoje,  com  a 
graça  de  Deus,  a  IPI  de  Cardoso  tem 
realizado  o  seu  trabalho  e  Deus  tem 
nos  abençoado  na  missão  de  pregar  o 
evangelho  de  nosso  Senhor  Jesus  Cris- 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Cardoso,  que  completou  38  anos  de  organização 


to,  numa  cidade  pequena,  sem  muitos 
recursos,  onde  as  pessoas  (principal- 
mente os  jovens)  procuram  os  gran- 
des centros  em  busca  de  trabalho. 

No  dia  17  de  março,  contamos  com 
uma  presença  ilustre.  Esteve  conosco 
O  nosso  querido  pastor,  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos. 

Nessa  oportunidade,  as  lideranças 
do  Presbitério,  presbíteros,  presbíteras, 
diáconos,  diaconisas  e  coordenadores 
se  fizeram  presentes  para  ouvir  uma 
palestra  do  Rev.  Leontino,  que  falou 
sobre  os  desafios  missionários  da  igreja 
em  nosso  tempo.  Foram  palavras 


O  Rev.  Leontino  no  púlpito  da  IPI  de  Cardoso,  acompanhado  pelos  Revs. 
Osmair,  Antonio  e  Marcos 


1 


exortadoras,  desafiadoras  e 
encorajadoras  para  todos  nós. 

No  culto  da  noite,  tivemos  a  parti- 
cipação das  igrejas  de  nosso  Presbité- 
rio e  de  outras  denominações  de  nos- 
sa cidade.  Contamos  com  a  participa- 
ção especial  dos  corais  das  IPIs  de 
Fernandópolis  e  Jales,  bem  como  da 
mocidade  da  IPI  de  Votuporanga.  A 
proclamação  da  Palavra  foi  de  respon- 
sabilidade do  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  que  inspirou  a 
igreja  na  sua  caminhada,  na  missão  de 
fazer  sempre  o  melhor  para  o  Senhor 
da  Igreja,  Jesus  Cristo. 

A  data  ficará  na  memória  da  IPI 
de  Cardoso.  Louvamos  a  Deus  pela 
vida  do  Rev.  Leontino  e  das  famílias 
de  irmãos  e  irmãs  que  fazem  parte  de 
nossa  comunidade  local.  Agradecemos 
ao  Senhor  pela  vida  de  todos  aqueles 
que  já  passaram  por  aqui,  pelos  irmãos 
e  irmãs  que  já  estão  na  glória. 

Durante  estes  38  anos  podemos 
dizer  como  Samuel:  "Até  aqui  nos  aju- 
dou o  Senhor"  (1  Sm  7. 1 2).  Parabéns, 
IPI  de  Cardoso!  Que  Deus  continue 
nos  abençoando! 

O  Rev.  Osmair  é  o  pastor  da  IPI  de  Cardoso, 
SP,  e  o  presidente  do  Presbitério  Noroeste 
Paulista  da  IPI  do  Brasil 


Presbitério 
Paulistano 
ordena  e 

licencia 

Rev.  Edson  Tadeu  Duran 


O  Presbitério  Paulistano,  em  sua 
última  reunião  ordinária,  decidiu  or- 
denar ao  Ministério  da  Palavra  e 
dos  Sacramentos  o  Licenciado  Esli 
Queiroz  Rosa  e  licenciar  a  Bacha- 
rel em  Teologia  Sueli  da  Silva  Ma- 
chado Mancini. 

O  templo  escolhido  para  a  reali- 
zação dessas  cerimónias  foi  o  da  IPI 
de  Vila  Talarico,  em  São  Paulo,  SP. 

A  comissão  designada  pelo 
Presbitério  foi  composta  pelos 
Revs.  Venício  Nogueira,  Edson 
Tadeu  Duran  e  Isaías  Agostinho  de 
Souza  e  os  Presbs.  Márcio  Sabino 
da  Silva,  Ezequiel  Pereira  dos  San- 
tos e  Marcelo  Jacintho  Lopez. 

O  culto  de  ordenação  ocorreu 
no  dia  10  de  fevereiro  do  corrente 
ano,  sendo  que  o  mensageiro  da  noi- 
te foi  o  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes, 
convidado  pelo  ordenando. 

A  cerimónia  de  licenciatura 
aconteceu  na  semana  seguinte,  no 
dia  17  de  fevereiro,  tendo  como 
mensageira  a  Reva.  íris  Màrly 
Hansen,  convidada  pela 
licencianda. 

Foram  duas  cerimónias  festivas, 
nas  quais  a  Igreja  de  Vila  Talarico 
pode  manifestar  sua  alegria,  uma 
vez  que  os  referidos  obreiros  esta- 
rão trabalhando  este  ano  na  referi- 
da Igreja. 

Ao  Rev.Esli  e  à  Lie.  Sueli  nos- 
sas orações  para  que  Deus  os  aben- 
çoe nesta  nova  caminhada  de  mi- 
nistério. Que  Deus  abençoe  tam- 
bém a  IPI  de  Vila  Talarico,  que 
acolhe  esses  dois  novos  obreiros. 

O  Rev.  Edson  foi  o  secretário  da 
Comissão  de  Ordenação  e  Licenciatura 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Maio  de  2001 


Mn  Dtvulpffo 


Ia  IPI  de  Osasco  comemora  64  anos 

Joci  Carla  Gallafrio  Furtado 

Fundada  em  1937,  a  Igreja  dedicou  o  domingo  de  18  de  março  para  comemorar  a  data 


No  domingo  1 8  de  março,  a  1 a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de 
Osasco,  em  festa,  comemorou  seus 
64  anos  de  organização,  completos 
no  dia  14  anterior.  A  escola  dominical 
e  o  culto  vespertino  foram  dedicados 
inteiramente  ao  aniversário, 
consagrando  a  Deus  louvores  em 
gratidão  às  muitas  bênçãos  recebidas 
ao  longo  desses  anos. 

Em  aula  especial,  pela  manhã,  a 
diaconisa  Aracy  Camargo  Gallafrio, 
com  85  anos  de  idade  e  testemunha 
viva  da  inauguração  da  então 
congregação  da  3a  IPI  de  São  Paulo, 
discorreu  sobre  os  primeiros  anos  da 
Igreja,  lembrando  as  dificuldades 
enfrentadas  por  seus  membros  em 
proclamar  o  evangelho  e  também  a 
falta  de  recursos  para  ensinarem  as 
crianças  na  Escola  Dominical. 
"Naquele  tempo,  mal  tínhamos 
cadeiras.  Não  existiam  revistas,  nem 
figuras  ilustrativas  para  atrairmos  as 
crianças.  Trabalhávamos  unicamente 
com  a  Palavra  de  Deus  e  as  aulas  eram 
muito  abençoadas",  lembrou. 

No  culto  vespertino,  com 
a  presença  de  todos  os 
presbíteros  e  dos  Revs. 
Dimas  Barbosa  Lima  e 
Gerson  Correia  de  Lacerda, 
o  púlpito  foi  ocupado  por  um 
dos  consagrados  pastores 
saídos  da  Igreja,  Rev.  Evandro 
Luís  Luchini,  que  atualmente  é 
um  dos  pastores  da  IPI  Central 
de  Presidente  Prudente,  SP. 

O  Coral  J.  S.  Bach,  sob 
regência  de  Lucy  Chagas 
Barbosa  Lima,  e  o  Conjunto  da 
Mocidade  dirigiram  o  louvor  e  o 


Hino  Oficial  da  IPI  do  Brasil  -  Um 
Pendão  Real. 

Ao  final  do  culto,  no  salão  social 
da  Igreja,  todos  entoaram  o 
"Parabéns  a  você",  com  direito  a  bolo 
e  refrigerante. 

A  Joci  Carla  e  jornalista  e  assessora  de 
imprensa  da  Ia  IPI  de  Osasco 


Pastores,  presbíteros  c  coral 
J.S.  Bach.  no  culto  de 
gratidão  a  Deus  pelos  64 
anos  da  Ia  IPI  de  Osasco 


O  Rev.  Evandro  Luís  Luchini 
(ao  lado),  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  foi  o 
pregador  no  culto  de 
aniversário  da  1°  IPI  de 
Osasco 


NÃ 


NAO  ESQUEÇA! 

Agora  em  julho  é  época  de 

renovar  sua  assinatura. 
Se  você  ainda  não  mandou 
o  seu  nome  ligue  para 
Editora  Pendão  Real. 
Você  começa  a  receber  o 
jornal  agora  e  só  paga  em 
JULHO/2001 


R$  1  8,00  assinatura 


Membros  e  visitantes  presentes  na  celebração  de 
aniversário  da  l'  IPI  de  Osasco 


Se  desejar  dar  uma  oferta 
ao  O  Estandarte 


R$  20/00  assinatura 


(11)  257-4847  ou 
258-1422  r.  26 
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Organizada  a  2a  IPI  em  Cascavel 


Rev.  Alvino  de  Paula  Neves 


'       2  'fníntPENDENTt  k 
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Membros  da  2"  IPI  de  Cascavel,  em  frente  ao  templo,  no  dia  da  orgamzaça( 

da  nova  igreja 


Aos  onze  dias  do  mês  de  março 
de  2001,  na  rua  14  de  novembro, 
519,  em  Cascavel,  PR,  esteve 
presente  a  Comissão  de  Organização 
designada  pelo  Presbitério  Oeste  do 
Paraná,  composta  pelos  seguintes 
membros:  Revs.  Geraldo  Matias 
Ferreira,  Vivaldino  Neves  de  Queiroz, 
Ivan  Silvério,  Cléber  Ribolli  Baptista 
e  os  Presbs.  Joelson  Gonzaga  da 
Cunha  e  Ricardo  Silva  César,  a  fim 
de  organizar  em  igreja  a  congregação 
que  ali  funcionava. 

Assim  se  concretizou  o  sonho  da 
congregação  presbiterial  que  se 
tornou  a  2a  IPI  de  Cascavel. 

A  programação  teve  início  no 
sábado,  dia  1 0/03/220 1 ,  quando  foi 
realizado  um  culto  no  qual  o  pregador 
foi  o  Rev.  Vivaldino  Neves  de 
Queiroz.  Tomaram  parte  nesse  culto 
o  Conjunto  Coral  Castelo  Forte  e  o 
conjunto  vocal  e  instrumental  dos 
jovens  da  igreja. 

No  culto  do  dia  11/03/2001,  o 
pregador  foi  o  Rev.  Geraldo  Matias 
Ferreira. 

Foram  arrolados  como  membros 
fundadores  36  irmãos  professos  e  20 


menores  não-professos,  A  escola 
dominical  conta  com  52  alunos 
matriculados. 

Os  oficiais  eleitos  para  o  Conselho 
foram  os  seguintes:  Hananí  Lara, 
Altair  Cândido  Ribeiro  e  Alayde 
Vieira  Schoder.  Para  a  Mesa 
Diaconal  foram  eleitos:  José  Nivaldo 
Ferreira,  Marta  Cardoso  Silva,  Ivan 
Pires  de  Camargo,  Valdir  Ferreira 
Fana,  Neide  Ribeiro  da  Silva  e  Luzia 
Ferreira. 

Vale  ressaltar  que  a  2a  IPI  de 
Cascavel  conta  com  um  corpo  de 
oficiais  altamente  comprometido  com 
o  Reino  de  Deus  e  doutrinariamente 
muito  firme,  cumprindo  seus  deveres 
e  procurando  zelar  pela  organização 
presbiteriana  independente.  É  uma 
igreja  que  tem  uma  forte  identidade 
como  Igreja  Presbiteriana 
Independente. 

À  frente  do  rebanho  está,  desde  a 
organização  da  congregação,  há  dois 
anos,  o  Rev.  Alvino  de  Paula  Neves. 

A  Deus,  honra  e  glória  para  todo 
sempre.  Amém. 

O  Rev.  Alvino  é  o  pastor  da  2a  IPI  de 
Cascavel,  PR. 


GARBO 


MODA  MASCULINA 

Outono  A  Inverno 
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O  maior  estoque  do  Brasil. 
42  Lojas  à  sua  disposição. 


SHOPPING  CENTERS 

SHOP  CENTER  NORTE  -  (11)  6222-2372 
SHOP  LESTE  ARICANOUVA  -  (11)6722-2103 
SHOP  OSASCO  PLAZA  -  (11)  3682-6476 
SHOP  INTERLAGOS  -  (11)  5563-S223 
SHOP  TATUAPÊ  (11)6192-9266 
SHOP  CONTINENTAL -(11)3765-3531 
SHOP  SP  MARKET  -  (11)  5522-6774 
SHOP  CENTRAL  PLAZA  -(11)  591-1266 
SHOP  PLAZA  SUL  -  (11)  5583-6007 
SHOP  TAMBORÊ  -  (11)421-1245 


ABC 

SHOP  ABC  PLAZA  -  (11)  4979-5170 
SHOP  METRÓPOLE  -  (11)  4125-2351 


CENTRO 

SAO  BENTO  -  (11)  3107-1278 
BARÃO  -  (11)  255-4378 
24  DE  MAIO  -  (11)  222-2045 
QUINTINO    (11)  3105-0491 


BAIRROS 

MATRIZ    (11)  291-9911 
SANTO  AMARO  -  (11)  246-5941 
SANTANA  -  (11)8979-5547 
PENHA  -  (11)  217-4100 
LAPA  .  (11)  3831-7290 
RAPOSO  (Carretou')  -  (11)  3782-8917 
IPIRANGA  -  (11 )  6163-6302 
PINHEIROS  -  (11)  815-7484 
SAO  MIGUEL  -  (11)6956-7091 
GUARULHOS  -  (11)  209-0003 
ARICANOUVA  (Corrotouf)  -  (11)  213-6250 
MOOCA  -( 1 1 )  6693-3520 


Venha  conhecer 
nossa  coleção 
de  Inverno 


Tudo  em  3X  sem  juros 
Cheque  ou  Cartão 


INTERIOR/LITORAL 

SAO  J  CAMPOS  -  SHOP  CENTER  VALLE  -  (12)  321-8855 

CAMPINAS  -  SHOP  IGUATEMI  -  (19)  251-3901 

SANTOS  -  PRAIA  MAR  SHOPPING  CENTER  -  (13)  279-2156 

SAO  VICENTE  CARREFOUR    S  VICENTE    (13)  469-2366 

PIRACICABA  -  SHOP  PIRACICABA  -  (19|  421-5034 

SOROCABA  -  SHOP  ESPLANADA    (1S|  233-0017 

RIB  PRETO  -  SHOP  NOVO  RIBEIRÃO  -  (16)  617-6070 

OUTROS  ESTADOS 

BRASÍLIA  I  -  CONJ  NACIONAL  -  |61)  326-0021 
BRASÍLIA  II  -  CARREFOUR  ASA  NORTE  -  (61)  361-2017 
TAGUATINGA  SHOP  ALAMEDA  -  (611  351-6352 
BELO  HORIZONTE  -  MINAS  SHOPPING  -  (31)  426-1099 
MINAS  -  SHOPPING  CIDADE  -  (31)  274-8218 
BELO  HORIZONTE  ■  SHOP  DEL  REY  -  (31)415-8290 
GOIÂNIA  -  SHOP  FLAMBOVANT  -  (62)  546-2400 
RECIFE  -  SHOPPING  RECIFE  -  (81 )  464-61 39 

CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
(011)  6099-8020 


Compre  pelo  nosso  site:  www.garbo.com.br 


Nossas  Igrejas 


Igreja  realiza  culto  e  derruba  o  templo 


Assessoria  de  Comunicação  da  IP1  de  Pilar  do  Sul 


01  emocionante  ver  a  despedi- 
da que  os  Independentes  de  Pilar  do 
Sul,  SP,  fizeram  do  seu  velho  templo, 
cujo  lançamento  da  pedra  fundamen- 
tal se  deu  em  dezembro  de  1 96 1 ,  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Abel  Amaral 
Camargo.  O  templo  foi  demolido  após 
o  culto  matinal  celebrado  no  domingo, 
25  de  março,  quando  a  Igreja  come- 
morava o  34°  aniversário  de  organiza- 
ção eclesiástica. 

Há  alguns  anos  o  Conselho  da  Igre- 
ja de  Pilar  vinha  sentindo  a  necessida- 
de de  ampliar  o  seu  espaço  celebrativo. 
No  início  dos  anos  90,  o  Conselho  abriu 
mão  desse  sonho  em  favor  da  aquisi- 
ção de  um  terreno  e  da  construção  de 
um  templo  para  a  congregação  do 
Campo  Grande,  hoje  Segunda  Igreja, 
em  franco  progresso.  Nos  anos  98/99, 
mais  uma  vez  a  visão  missionária  foi 
mais  forte  e  o  Conselho  novamente 
adiou  a  construção  de  um  novo  templo 
em  favor  da  construção  de  salas  edu- 
cacionais para  a  Congregação  na  Nova 
Pilar,  hoje  com  176  alunos  na  Escola 
Dominical. 

O  antigo  templo  foi  demolido  em 
pleno  domingo,  dia  25  de  março,  em 
regime  de  mutirão. 

Precisamente  às  9  horas,  sob  o  som 
das  clarinetas  e  violinos  manuseados 
pelas  mãos  leves  e  ágeis  dos  adoles- 
centes da  Igreja,  ex-pastores 
adentraram  o  templo  pela  última  vez. 
Lá  estavam  os  coralistas,  o  grupo  de 
jovens,  o  grupo  de  adolescentes,  o  con- 
junto de  violões,  o  conjunto  infantil  de 
flauta  doce  e  o  coral  infantil.  O  templo 
foi  pequeno  para  acolher  os  irmãos  que 
vieram  das  outras  igrejas  do  municí- 
pio: 1 a.  de  Turvinho,  2J.  de  Turvinho, 
2a.  de  Pilar,  Turvo  dos  Góes  e  Rio  Bo- 
nito. Membros  das  igrejas  do  Rio  Aci- 
ma e  Central  (ambas  de  Votorantim), 
de  Salto  de  Pirapora  e  da  sociedade 


pilarense  se  integraram  aos 
presbiterianos  independentes  na  des- 
pedida da  Casa  de  Oração. 

Cada  um  com  suas  histórias  e  suas 
lembranças  recordava  e  animava  os 
companheiros.  O  Rev.  Paulo  de  Góes, 
filho  da  Igreja,  ao  dirigir  uma  palavra  à 
comunidade,  num  dos  domingos  ante- 
riores, relembrou  emocionado:  "Aqui 
fiz  a  primeira  oração  em  público  e  le- 
cionei  a  primeira  aula  de  Escola  Do- 
minical, quando  ainda  nem  havia  pro- 
fessado a  fé,  o  que  não  era  comum. 
Aqui  o  Rev.  Amadeu  Grotti,  pelo  Es- 
pírito Santo,  me  descobriu,  insistiu  co- 
migo, me  apoiou  e  me  encaminhou  para 
o  ministério  da  Palavra  e  dos  Sacra- 
mentos". 

No  púlpito  pela  última  ve/  estava  o 
Rev.  Alírio  Camilo,  74  anos,  iniciador 
do  trabalho  Independente  na  cidade 
em  1 958,  na  residência  do  Presb.  Cân- 
dido Ayres.  O  velho  pastor  recordou 
as  dificuldades  daqueles  tempos  difí- 
ceis. Falou  das  suas  longas  caminha- 
das e  dos  conflitos  religiosos  existen- 
tes na  época,  mas  "as  portas  do  infer- 
no não  prevaleceram  contra  a  Igreja", 
conforme  a  promessa  do  Senhor  Je- 
sus. 

Foi  aberta  a  urna  com  os  documen- 
tos históricos  do  lançamento  da  pedra 
fundamental:  um  exemplar  das  Sagra- 
das Escrituras,  Revista  da  Escola  Do- 
minical, Catecismos,  lista  de  presen- 
ça. A  ata  daquela  cerimónia  e  o  histó- 
rico da  Igreja  foram  lidos  e  todos  os 
documentos  cuidadosamente  expostos. 
Muitos  que  viveram  aquele  tempo  re- 
cordaram emocionados  e  outros  viram 
saudosos  a  assinatura  dos  seus  pais  e 
avós,  pessoas  muito  amadas,  cujas  pre- 
ciosas obras  frutificaram. 

Igualmente  marcante  foi  quando 
adentrou  o  templo  um  painel  com  as 
fotos  dos  ex-pastores,  que  foi  descer- 


rado pela  bisneta  do  nosso  primeiro 
pastor,  o  saudoso  Rev.  Amadeu  Grotti. 
O  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da 
Igreja,  emocionado  afirmou:  "Os  pas- 
tores foram  chamados  e  vocacionados 
para  o  ministério  do  pastoreio.  Aque- 
les que  por  aqui  passaram  real i /aram 
uma  grande  obra  e  são  reconhecidos 
e  homenageados  por  toda  a  comuni- 
dade. Porém,  atrás  deles  havia  uma  fa- 
mília, esposa  e  filhos,  que,  por  vezes, 
foi  relegada  a  plano  secundário.  A  fa- 
mília pastoral  sofre,  e  muito,  para  que 
o  pastor  se  realize,  realizando  a  sua  vo- 
cação. Juscilene,  nesta  hora  solene,  a 
nossa  Igreja  a  faz  símbolo  das  famíli- 
as dos  ex-pastores.  A  esses  familia- 
res que  abriram  mão  dos  seus  privilé- 
gios e  direitos,  queremos  registrar  e 
expressar  o  reconhecimento  e  o  cari- 
nho da  nossa  comunidade  fé,  para  que 
fôssemos  assistidos  a  contento  por 
aqueles  que  nos  ministraram  a  Pala- 
vra e  os  Sacramentos."  A  homenagem 
às  famílias  dos  ex-pastores  foi  emoci- 
onante. 

Ao  término  do  culto,  durante  o 
cântico  do  envio,  cada  irmão  foi  se  re- 
tirando do  templo  e  levando  consigo 
um  objeto:  cadeiras,  ornamentos,  ban- 
cos, mesa,  órgão...  O  santuário  foi  sen- 
do esvaziado  à  medida  em  que  o  salão 
social,  que  servirá  para  as  celebrações, 
foi  sendo  equipado. 

Ainda  se  entoavam  os  últimos  acor- 
des do  cântico  sagrado:  "Vibra  uma 
canção  de  esperança  e  alegria/Surge 
no  horizonte  o  raiar  de  um  novo  dia/ 
Canta,  dança,  entra  na  lesta,  sente  a 
alegria  de  viver/Olha  o  céu  sorrindo, 
vê  a  beleza  deste  amanhecer/Canta, 
dança  nesta  ciranda.  Sonha  de  novo 
sem  temer  /Vai  à  cidade,  leva  a  notí- 
cia deste  amanhecer",  quando  o  tem- 
plo ficou  vazio.  Com  o  mesmo  entusi- 
asmo e  espiritualidade,  os  braços  for- 


tes ila  turma  da  demolição,  composta 
por  irmãos  não  só  das  IPIs  do  municí- 
pio, mas  também  pedreiros  e  serven- 
tes sem  qualquer  vinculo  com  os  nos- 
sos princípios  de  te.  senão  ligados  pela 
simpatia  eami/ade,  de  ferramentas  em 

punho,  iniciaram  a  demolição,  coman- 
dada por  unia  bem  organi/ada  comis 
sao,  enquanto  outra  equipe  preparava 
o  almoço  a  todos  os  participantes. 

Exatamente  as  I  %()(),  quando  o 
povo  estava  chegando  para  a  celebra 
ção,  a  primeira  no  salão  social,  a  equi- 
pe de  demolição  encenava  o  seu  tra- 
balho. ( )  Rev,  Jonas  retardou  um  pou- 
co o  início  do  culto,  reuniu-se  com  os 
irmãos  que  eonsagi  aram  os  seus  bra- 
ços àquele  serviço,  orou  com  eles  e 
agradeceu  a  Deus  pela  suas  vidas  e 
pela  disposição  física,  mental  e  espiri 
tual.  Depois,  adentrou  o  salão  de  cul- 
tos c,  em  meio  a  grande  alegria,  deu 
início  à  celebração,  enquanto  aqueles, 
sujos  e  banhados  de  suor,  ficaram  do 
lado  de  fora  ouvindo  os  primeiros  acor- 
des, os  primeiros  textos  e  o  desafio  da 
primeira  prédica  ali  proferida. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  iiossm 
Igreja  e  pelo  seu  laborioso  povo.  In- 
tercedemos e  contamos  com  as  inter 
cessões  de  toda  a  IPI  Brasil,  pois  sa- 
bemos que  a  ponte  já  foi  derribada  e 
não  há  como  voltar  atrás.  Teremos  de 
prosseguir  sabendo  ser  árdua  a  luta, 
porém,  na  certeza  de  que  Deus  nos 
dará  a  vitória. 

Por  meio  do  abençoado  O  Estan- 
darte queremos  expressar  nossa  gra- 
tidão a  todos  aqueles  que,  ainda  que 
anonimamente,  participaram  na  demo- 
lição do  nosso  velho,  querido  e  acon- 
chegante templo.  Que  o  novo  santuá- 
rio, que  haverá  de  surgir,  glorifique  a 
Deus  e  contribua  para  a  implantação 
do  reino  do  Senhor,  como  o  agora  de- 
molido. 


Lençóis  Paulista  em  nova  caminhada 

Rev.  Reinaldo  Olecio  Aguiar 


A  IPI  de  Lençóis  Paulista, 
pertencente  ao  Presbitério  de 
Botucatu,  interior  de  São  Paulo,  está 
com  novo  pastor  desde  o  mês  de 
janeiro.  Com  a  saída  do  antigo  pastor, 
tanto  da  igreja  local  como  da 
denominação,  o  Conselho,  com  a 
anuência  de  toda  a  Igreja,  entendeu 
que  estava  na  hora  de  uma  nova 
caminhada,  agora  com  o  Rev. 
Reinaldo  Olecio  Aguiar. 

Retomando  as  características  de 
organização  de  nossa  denominação  - 
o  que  significou  a  valorização  das 
coordenadorias  e  dos  trabalhos 
oficiais  da  Igreja  -  a  membresia  está 
demonstrando  ter  o  vigor  que 
caracteriza  uma  comunidade 
reformada. 

Esse  vigor  transparece  nas 
atividades  regulares  da  Igreja.  A 
participação  das  pessoas  nas  reuniões 
de  oração,  às  segundas-feiras,  teve 
um  acréscimo  significativo. 
Acréscimo  mais  significativo  ainda 
pôde  ser  notado  nos  estudos  bíblicos, 
as  quintas-  leiras.  O  culto  dominical, 
com  o  retorno  do  uso  de  uma  liturgia 
reformada,  centrada  na  Palavra  de 
Deus,  tem  contado  com  uma 
participação  média  sempre  superior 
a  duzentas  pessoas. 

Com  um  rol  de  membros 
atualizado,  com  254  pessoas,  a  Igreja 
tem  respondido  positivamente  ao 
novo  direcionamento  da  liderança. 
Convém  lembrar  que  os  rumores  de 
divisão  na  Igreja  por  causa  da  saída 
do  antigo  pastor,  fato  que  tem 
ocorrido  com  frequência  no  seio  da 
IPI  do  Brasil  nos  últimos  tempos,  não 
passam  mesmo  de  rumores.  A 
pequena  perda  de  membros  (somente 
onze  ao  todo)  foi  proporcional  à 
entrada  -  ainda  pequena  pelo  pouco 


tempo  -  de  novos  companheiros  de 
jornada,  mantendo-se  o  rol 
relativamente  estável. 

Na  área  da  ação  social,  a  Igreja 
conta  com  o  "Projeto  Sopão", 
desenvolvido  pela  Mesa  Diaconal  e 
com  participação  de  membros  do 
Conselho  e  da  Igreja.  Dois  são  os 


bairros  atendidos  por  este  projeto: 
Vila  Bacili  e  Vila  da  Prata.  A  cada 
sábado  são  atendidas  cerca  de  250 
pessoas.  As  necessidades  de  atuação 
na  área  social  têm  se  avolumado  tanto 
que,  por  questões  organizacionais,  a 
Mesa  Diaconal  teve  sua  composição 
aumentada  de  6  para  12  pessoas, 
sendo  6  diáconos  e  6  diaconisas. 

No  mês  de  abril,  com  o 
aniversário  da  cidade  de  Lençóis,  a 
Igreja  esteve  envolvida  em  atividades 
comemorativas  promovidas  pela 
Prefeitura  Municipal,  juntamente  com 
as  outras  igrejas  evangélicas  da 
cidade.  A  participação  da  IPI  foi 
marcante,  dentre  outras  coisas,  em 
função  do  grande  coral  composto  por 
membros  de  todas  as  igrejas 
participantes,  conduzido  pela  regente 
do  nosso  coral. 

Os  desafios  da  Igreja  são  grandes, 
mas  não  é  menor  a  disposição  de  seus 
membros  em  enfrentá-los.  A 
expectativa  da  IPI  de  Lençóis  é  poder 
dizer,  como  a  apóstolo  Paulo: 


O  Rev.  Reinaldo  é  o  pastor  da  IPI  de 
Lençóis  Paulista,  SP 


Nossas  Igrejas 


Notícias  de  Brasília 

Marcos  Aurélio  Alves  Jorge 


Almoço  na  IPI  de  Pontezinha  ( 17/03/01 ).  turma  da  melhor  idade.  Presb.  Durvalino  (KS)  anos) 
Rev.  Silas  Silveira  (72  anos)  -  Delmiro  (IPI  de  Santa  Rosa)  -  Diae.  Dâmaris  (1P1C11)  Presb, 

Moutinho  DPI  Cruzeiro). 


se  aposentou. 

Casado  com  Maria  Alves  de  Oli- 
veira Frades,  já  falecida,  teve  quatro 
filhos:  Jiezi,  Dâmaris  (diaconisa  da  1P1 
do  Brasil),  Marina  (secretária  da  Fe- 


deração de  Sociedades  Auxiliadoras 
Femininas  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  em  Goiânia)  e  Belmiro.  Tem  1 1 
netos  e  X  bisnetos,  espalhados  pela  IPI 
do  Brasil.  IPB  c  Igreja  Batista.  Gozan- 


do de  excelente  saúde  ou,  no  seu  di- 
zer, "vou  indo  bem.  para  um  idoso...", 
tem  participado  de  Lodos  os  trabalhos 
desenvolvidos  pela  IPI  Central  de 
Brasília,  mar  reclama  da  falta  de  tra- 
balhos de  evangelização  ao  ar  livre, 
como  antigamente. 

Uém  disso,  no  último  dia  1 7  de  mar- 
ço, foi  promovido  um  Encontro  da 
Coordenadoría  Regional  de  Adultos  do 
Presbitério  do  Distrito  Federal,  ocasião 
em  que  foi  lançado  o  Projeto  Integrai  Bo, 
que  visa  a  uma  cíctiva  integração  das 
igrejas  filiadas  ao  Presbitério.  Nesse 
Projeto,  .1  partk  ipaçãodos  membros  das 
v  oordenadorias  nas  diversas  atividades 

promovidas  conta  pontOS.  O  resultado 
final  do  Projeto,  com  a  igreja  vencedo- 
ra, será  divulgado  no  Congresso  Regio- 
nal de  Adultos,  a  sei  reali/ado  no  dia  7 
de  setembro  deste  ano. 

O  Man  OS  \urelio  e  »  coordenador  de 
adultos  da  IPI  (  entrai  dv  Brasília,  DF 


Nossa  identidade 


Presb.  Kioshei  Komono 


O  Senhor  nosso  Deus  tem  abençoa- 
do, de  muitas  formas,  a  IPI  Central  de 
Brasília,  que  pode  render-lhe  graças  to- 
dos os  dias.  Especialmente  no  último 
mês  de  março,  elevamos  nossas  vozes 
aos  céus,  em  gratidão  pela  vida  de  um 
irmão  que  muito  tem  trabalhado  em  prol 
das  igrejas  do  Presbitério  Brasil  Central 
(hoje.  Presbitérios  Distrito  Federal  e 
Brasil  Central ),  buscando  e  ensinando  a 
Palavra  de  Deus,  como  professor  da 
escola  dominical  e  presbítero. 

O  Presb.  Durvalino  Alves  Frades, 
"seu  Lino",  nasceu  em  21/03/1912,  no 
lugar  onde  é  hoje  a  Granja  do  Torto, 
antiga  residência  do  Chefe  do  Gabine- 
te Militar  da  Presidência  da  República 
(muito  utilizada  pelo  ex-presidente  João 
Batista  Figueiredo),  no  Distrito  Fede- 
ral. Assistiu  ao  lançamento  da  pedra 
f  undamental  da  Capital  Federal,  traba- 
lhou na  construção  do  Hospital  Evan- 
gélico de  Anápolis  e  foi  fiscal  de  obras 
do  Governo  do  Distrito  Federal,  onde 


r 


kJ  ou  membro  da  Ia  IPI  de  Bauru, 
SP.  desde  o  ano  de  1966.  Tenho  qua- 
tro filhos,  todos  crentes  no 
Senhor.Gosto  imensamente  do  siste- 
ma da  IPI  do  Brasil.  Verifico,  porém, 
que,  de  uns  tempos  para  cá,  a  IPI 
mudou  muito  no  modo  de  conduta 
dos  cultos. 

Antes,  o  nosso  culto  era  de  uma 
hora  ou,  no  máximo,  de  uma  hora  e 
meia.  Hoje,  o  culto,  normalmente,  só 
na  parte  do  louvor  leva  cerca  de  meia 
hora.  Quando  a  palavra  é  oferecida 
ao  pregador,  já  se  consumiu  uma  hora 
ou  mais.  Se  o  pregador  falar  30  ou  40 


minutos,  o  culto  dura  quase  duas  ho- 
ras. E,  quando  ocorrem  atos  pastorais 
ou  a  Ceia  do  Senhor  é  celebrada,  o 
culto  pode  chegar  até  mais  de  duas 
horas. 

Será  que  não  está  havendo  influ- 
ências das  igrejas  mais  avançadas, 
especialmente  no  que  tange  ao  louvor, 
orações  em  grupos,  etc? 

A  IPI  sempre  foi  uma  igreja  equili- 
brada, entre  as  igrejas  tradicionais  e 
as  pentecostais. 

Outro  ponto  a  se  observar  é  que, 
hoje,  quase  não  se  utiliza  mais  o  hiná- 
rio Salmos  e  Hinos  em  nossos  cultos. 
Parece,  pois,  que  estamos  perdendo  a 


nossa  identidade  presbiteriana.  Além 
disso,  os  jovens  de  hoje  nem  sabem  o 
que  é  Presbitério,  Sínodo,  Assembléia 
Geral  nem  os  nossos  hinos  tradicionais. 

Precisamos  de  entusiasmo,  sim.  O 
culto  deve  ser  animado.  Mas  não  pre- 
cisamos abolir  os  nossos  cânticos  tra- 
dicionais. 

Nas  ferias,  estive  em  uma  cidade 
praiana.  Fui  visitar  uma  Igreja 
Presbiteriana,  pois  lá  não  havia  Igreja 
Presbiteriana  Independente.  Ao  parti- 
cipar da  Escola  Dominical,  notei  que 
estavam  estudando  a  doutrina 
presbiteriana  com  um  livro  de  Calvino. 
Fiquei  impressionado!  Senti  que  isso 


falta  em  nossas  igrejas. 

Muitos  se  convertem  em  nosso 
meio,  mas  não  são  doutrinados  e  se 
afastam,  porque  não  foram 
alicerçados. Precisamos,  urgentemen- 
te, doutrinar  os  irmãos  que  estão  che- 
gando. Temos  de  manter  a  nossa  ban- 
deira erguida,  a  nossa  doutrina 
presbiteriana.  Não  podemos  nos  dei- 
xar influenciai  por  outras  doutrinas,  sob 
o  pretexto  de  ganhar  os  mais  jovens. 

É  importante  que  prossigamos  fir- 
mes no  Senhor,  mas  sem  perder  a  nos- 
sa identidade  presbiteriana. 

O  Kioshei  e  presbítero  da  I"  IPI  de  Bauru,  SP. 


•  Nossas  Igrejas 


Foios:  Divulgarão 


Uma  mulher  escrevendo  a  história 

em  Brasília 


Presba.  Odete  Monteiro  Noleto  Vasconcelos 


A  IPl  Central  de  Brasília,  DF, 
por  ocasião  da  comemoração  de  seu 
38".  aniversário  de  organização, 
prestou  significativa  homenagem  à 
Diaconisa  Marilisa  Damasceno  de 
Carvalho,  uma  das  fundadoras  da 
igreja,  concedendo-lhe  o  título  de 
Diaconisa  Emérita.  O  Rev.  Onésimo 
Eugênio  Barboza,  pastor  da  igreja, 
na  entrega  da  placa,  lembrou  a  im- 
portância de  muitas  mulheres  virtu- 
osas, que  contribuíram  para  a  his- 
toria da  igreja  local,  entre  elas  a  re- 
ferida homenageada. 

Através  da  entrevista  abaixo,  po- 
demos conhecer  um  pouco  da  his- 
tória da  IPl  Central  de  Brasília. 

Presba.  Odete  -  Quando  você 
chegou  aqui  em  Brasília? 

Diac.  Marilisa  -  Em  1960,  Esaú 
Afonso  de  Carvalho  foi  transferido  do 
Rio  de  Janeiro  para  Brasília.  Diante 
disso,  toda  a  família  veio  com  ele. 

Presba.  Odete  -  Aqui  havia  tra- 
balho de  nossa  igreja? 

Diac.  Marilisa  -  Assim  que  chega- 
mos, o  Esaú  procurou  saber  disso. 
Descobriu  que  funcionava  na  então 
Cidade  Livre  (hoje.  Núcleo  Bandeiran- 


te). Seu  fundador  foi  o  Rev.  Silas 
Silveira,  que  era,  naquela  ocasião,  pas- 
tor da  IPl  de  Anápolis,  GO. 

Presba.  Odete  -  Como  foi  sua 
atuação  na  igreja? 

Diac.  Marilisa -Em  1961,  visto  eu 
conhecer  um  pouco  de  música,  o  Rev. 
Silas  me  convidou  para  criar  um  grupo 
coral,  para  cantar  nos  cultos,  e,  como 
já  se  aproximava  o  Natal,  apresentar- 
se  com  alguns  cânticos  natalinos.  As- 
sim, acabei  ficando  como  regente  do 
coro  por  alguns  anos. 

Presba.  Odete  -  Por  que  a  igre- 
ja não  continuou  na  Cidade  Livre? 

Diac.  Marilisa  -  Porque,  em  1962, 
veio  a  notícia  de  que  a  Cidade  Livre  ia 
se  acabar.  Seus  moradores  passaram 
a  se  transferir  para  Taguatinga.  inclu- 
sive a  nossa  igreja,  que  passou  a  se 
chamar  Ia  IPl  do  Distrito  Federal. 

Presba.  Odete  -  Por  que  hoje  nós 
estamos  instalados  também  no  Pla- 
no Piloto? 

Diac.  Marilisa  -  Porque,  nesse  ín- 
terim, o  Rev.  Silas  pleiteou  junto  à 
Novacap  um  lote  para  instalar  nossa 
igreja  aqui,  onde  moravam  alguns  de 
nossos  crentes. 


O  filho  mais  velho,  Emílio  César  de  Carvalho,  entrega  a  placa  à  sua  mãe  "Diaconisa  Emérita" 


Presba.  Odete  -  Quando  nossa 
igreja  começou  seu  trabalhos? 

Diac.  Marilisa  -  Em  20  de  janeiro 
de  1963  foi  inaugurado  o  templo,  mes- 
mo inacabado,  com  um  culto  muito  fes- 
tivo, com  a  participação  da  IPl  de 
Anápolis.  Então,  passamos  a  ser  a  IPl 
Central  de  Brasília. 

Presba.  Odete  -  Como  funcio- 
nou o  trabalho  da  igreja  enquan- 
to concluía  a  construção  de  suas 
instalações? 

Diac.  Marilisa  -  Os  cultos  e  a  es- 
cola dominical  passaram  a  ser  realiza- 
dos em  nossa  residência,  na  Quadra 
18  (hoje,  706  Sul).  Como  eu  possuía 
um  piano,  embora  fôssemos  poucos, 
criamos  um  conjunto  coral.  Termina- 
da a  construção,  as  atividades  passa- 
ram a  ser  lá,  onde  estamos  até  hoje. 

Presba.  Odete  -  Como  foi  conti- 
nuar o  trabalho  no  lugar  definitivo? 

Diac.  Marilisa  -  Organizada  a  es- 
cola dominical,  fui  a  primeira  superin- 
tendente. Com  muito  trabalho  e  com  a 
ajuda  de  Deus.  ela  foi  crescendo.  Mais 


A  primeira  presbítera  da  IPl 
Central  de  Brasília  entrega 
flores  à  primeira  diaconisa  da 
mesma  igreja,  Marilisa 
Damasceno  de  Carvalho 


tarde,     compramos  um 
harmónio  para  ajudar  nos 
cânticos  da  congregação  e  do 
coral,  do  qual  fui  a  primeira 
regente  e  organista.  Em  1964, 
ò  Rev.  Silas  achou  por  bem 
fazer  eleição  para  presbíteros 
e  diáconos.  Foi  quando  fui 
eleita  diaconisa,  a  primeira  da 
IPl  Central  de  Brasília,  tendo 
sido  reeleita  seis  vezes  em  pe- 
ríodos de  quatro  anos.  Tam- 
bém foi  criada  a  Sociedade 
Auxiliadora  Feminina  (SAS),  tendo  sido 
eleita  sua  presidente,  cargo  no  qual  per- 
maneci por  cinco  biénios.  Também  fui 
eleita  para  ser  presidente  da  Federa- 
ção de  Senhoras  do  Presbitério  Brasil 
Central  por  7  anos.  Além  disso,  fui  te- 
soureira da  igreja  por  cinco  anos.  Quan- 
do a  SAS  foi  transformada  em 
Coordenadoria  de  Adultos,  eu  e  o  Esaú 
fomos  coordenadores.  Colaborei  tam- 
bém na  implantação  de  nossas  congre- 
gações de  Alexânia  e  Morada  Nobre. 
Nesta  última,  foi  feito  um  intenso  tra- 
balho de  evangelização.  Muitas  crian- 
ças foram  arrebanhadas  para  a  escola 
dominical. 

Presba.  Odete  -  Muito  obrigada 
por  esta  entrevista. 

Diac.  Marilisa  -  Eu  é  que  agrade- 
ço. Agradeço  a  Deus  pela  saúde  e  dis- 
posição para  trabalhar  na  sua  seara. 
Agradeço,  ainda,  à  minha  igreja  a  honra 
de  me  conceder  o  título  honroso  de 
Diaconisa  Emérita. 

A  Odete  é  vice-presidente  do  Conselho  da 
IPl  Central  de  Brasília,  DF 
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O  campo  missionário  de  João  Pessoa 
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Missionário  Amilton  Antônio  de  Medeiros 
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a  quarenta 
anos  a  IPI  do  Brasil 
tentava  implantar  um 
trabalho  missionário 
fixo  na  capital  do  Es- 
tado da  Paraíba.  O  so- 
nho começou  a  se  con- 
verter em  realidade  a 
partir  de  1998.  Foi  nes- 
se ano  que  o  Rev. 
Epaminondas  Nunes 
de  Souza  e  sua  família 
chegaram  a  João  Pes- 
soa para  estabelecer  a 
presença  da  IPI  na  região.  No  dia  1 8/ 
04/1998,  num  prédio  alugado  na  Av. 
Expedicionários,  48 1 ,  foi  realizado  o 
primeiro  culto,  com  grande  festa.  Con- 
tamos com  a  presença  de  caravana 
de  irmãos  e  irmãs  do  Presbitério  do 
Nordeste. 

O  Rev.  Epaminondas  deixou  o 
campo  no  início  de  janeiro  de  2001 
nas  mãos  do  missionário  Amilton  An- 
tônio de  Medeiros  e  família. 

Missionário  Amilton  Antônio  e 
família 

"Quando  recebi  o  convite  para  ir 
a  João  Pessoa,  estava  num  campo 
missionário  em  Carutapera  (MA).  Fi- 
quei muito  alegre.  Sei  que  uma  igreja 
é  como  um  prédio:  ela  depende  da 
fundação.  Os  alicerces  determinam  o 
tamanho  e  a  durabilidade  do  prédio. 
Uma  igreja  construída  sobre  uma  fun- 
dação sólida  alcançará  a  altura  que 
Deus  deseja.  Para  construirmos  uma 
igreja  sadia,  forte  e  que  cresça,  preci- 
samos gastar  tempo  alicerçando  uma 


Ministério  de  Louvor 


Membros  do  campo  missionário  de  João  Pessoa 


fundação  sólida.  É  o  que  estamos  fa- 
zendo agora,  em  João  Pessoa." 

Alvos  para  2001 

Estamos  orando  e  preparando  a 
igreja  para  iniciarmos  uma  congrega- 
ção no  bairro  do  Bessa.  A  igreja  res- 
pira missões. 

Também  pretendemos  abrir  uma 
congregação  na  praia  do  Sol,  um  bair- 
ro novo,  mas  com  grande  população. 
Ali  reside  a  família  do  irmão  Alcides, 
que  tem  o  desejo  de  iniciar  o  nosso  tra- 
balho naquele  local. 

Estamos  orando  no  sentido  de  que 
Deus  nos  abençoe  a  fim  de  que  tenha- 
mos um  programa  de  evangelização 
numa  emissora  de  rádio  da  cidade. 

Motivos  de  oração 

A  nossa  igreja  em  João  Pessoa 
conta  atualmente  com  18  membros, 
mas  a  frequência  aos  trabalhos  nos  do- 
mingos chega  a  40  pessoas 

Rogamos  que  toda  a  IPI  do  Brasil 
ore  em  favor  do  trabalho  em  João  Pes- 
soa, no  sentido  de  que: 

-consolidemos  a  nossa  igre- 
ja naquela  cidade; 

-possamos  adquirir  uma 
sede  própria  para  a  realização 
de  nossas  atividades; 

-Deus  abençoe  a  família 
missionária  e  a  igreja  que  ela  di- 
rige. 

O  Amilton  é  missionário  da  IPI  do 
Brasil  em  João  Pessoa,  PB 
(Conlalos  pelos  telefones: 
(83)  244-3440  e  (83)  9322-6933) 


Testemunho  do  missionário  Amilton 

"Nasci  no  Rio  Grande  do  Norte.    Na  minha 
dolcscência.  minha  vida  desmoronou.  Abandonei  os 
Mudos  e  entrei  no  mundo  do  álcool.  Conheci  o  fundo 
do  pOÇO.  Minha  família  não  tinha  esperança  de  ver 
minha  vida  restaurada.  Minha  mãe  era  a  exceção,  sendo 
uma  mulher  fiel  a  Deus.  Ela  orou  durante  anos  pela 
minha  vida.  sempre 
acreditando  que  Deus 

faria  o  milagre, 
Em  1984,  conheci  a 
jovem  Márcia  Maria. 
Dois  anos  depois,  nós 
nos  casamos.  Alguns 
disseram:  "Agora,  o 
Amilton  vai  melhorar". 
Porem,  minha  vida 
continuou  péssima. 
Em  1996.  de:  anos 
após  o  casamento,  o 
milagre  tão  esperado 

por  minha  mãe 
finalmente  aconteceu. 
Tive  o  meu  encontro 
com  Deus. 

Depois,  conheci  o  Rev.  JangO  Magno,  pastor  da  2".  IPI 
de  Natal.  Passei  a  ser  membro  de  sua  igreja.  Ali.  senti  o 
chamado  de  Deus  para  me  tornar  um  mi  s  sionário  e 
prometi  entregar  a  minha  vida  ao  Senhor. 
No  mês  de  janeiro  de  1997.  ingressei  no  CTM  Nordeste. 
para  estudar  durante  quatro  anos.  Em  outubro  do 
mesmo  ano,  recebi  o  chamado  para  a  <  idade  de 
Carutapera.  MA.  Naquela  oportunidade,  tinha  um  bom 
emprego  set  ular,  como  auxiliar  de  patologia  na 
Secretaria  de  Saúde  do  Rio  Grande  do  Norte.  Não 
pensei  duas  ve.es.  Pedi  demissão  de  meu  emprego  e  fui 
para  aquela  localidade. 
Após  permanecer  três  anos  em  Carutapera,  fui 
convidado  a  trabalhar  na  cidade  de  João  Pessoa,  para 
onde  vim  em  janeiro  de  2001 .  Minha  família  e  eu.  bem 
(  t>mo  toda  a  igreja,  temos  um  só  pensamento:  trabalhar 

para  a  expansão  do  Reino  de  Deus. 
Márcia  Maria  e  eu  temos  dois  filhos:  Rodrigo,  com  13 

anos,  e  Renan,  com  12  anos. 
O  trabalho  do  Senhor  ê  uma  grande  bênção  para  todos 
nós.  Nada  existe  neste  mundo  que  nos  proporcione 
alegria  maior. " 


Rodrigo.  Rev  Amilton.  Márcia  e  Renan 
da  esq.  p/dir. 
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Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda 


O  ano  de  2000  se  iniciou  com  algu- 
mas mudanças  significativas  no  Pro- 
jeto Sertão.  O  Rev.  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda,  coordenador  do 
Projeto,  teve  a  oportunidade  e  privilé- 
gio de  casar-se  com  a  jovem  Sandra 
de  Oliveira  Miranda,  filha  de  missio- 
nários da  1P1  do  Brasil  que  trabalham 
na  Missão  Caiuá  já  há  mais  de  dez 
mos.  Ela,  formada  em  Educação  Físi- 
ca e  Magistério,  veio  compor  e  forta- 
lecer a  equipe  missionária  que  já  atua- 
va  no  Projeto  Sertão.  Outro  aconteci- 
mento importante  foi  que  o  campo  mis- 
sionário na  cidade  de  Patos  ficou  sob 
a  responsabilidade  do  casal  de  missio- 
nários João  Batista  Amaral  de  Olivei- 
ra e  Rosângela  Maria  de  Oliveira. 

Os  mesmos  desafios  e  dificuldades 
do  primeiro  ano  foram  encontrados  no 
segundo  ano  do  Projeto  Sertão.  A  pro- 
posta de  estabelecer  igrejas  autóctones 
com  uma  visão  de  missão  integral  nun- 
ca se  ausentou  das  nossas  convicções. 

Informações  sobre  os 
campos  missionários  do 
Projeto  Sertão 


Em  Patos, PB,  contamos  com  uma 
frequência  média  nos  cultos  de  domin- 
go à  noite  de  20  pessoas.  São  todos 
irmãos  e  irmãs  que  fizeram  uma  deci- 
são de  seguir  e  servir  a  Cristo  e  estão 
em  fase  de  discipulado. 

Todos  os  domingos  à  tarde  temos 
reservado  para  trabalhos  com  crian- 
ças e  adolescentes.  Este  trabalho  é 
realizado  no  templo,  onde  a  missionária 
Áurea  cuida  de  aproximadamente  35 
crianças  e  a  missionária  Sandra 
Miranda  tem  cerca  de  20  adolescen- 
tes em  sua  classe.  Algumas  dessas 
crianças  e  adolescentes  já  fizeram  sua 
decisão  por  Cristo.  Estamos  treinando 
a  irmã  Maria  Gorete  (uma  nova  con- 
vertida que  já  se  batizou)  para  auxiliar 
no  cuidado  com  as  crianças. 

Estamos  trabalhando  firme  em  um 


bairro  carente  da  cidade.  São  Sebas- 
tião, com  a  finalidade  de  também 
plantarmos  uma  igreja  lá.  Já  com- 
pramos um  terreno  no  valor  de  R$ 
1 .400,00  (um  mil  e  quatrocentos  re- 
ais) com  ofertas  da  IPI  do  Brasil. 
Nosso  objetivo  é  construir  neste  lo- 
cal um  espaço  para  trabalhos 
evangelísticos,  alfabetização  de  adul- 
tos e  crianças,  orientação  na  área  de 
saúde,  higiene  e  cidadania,  trabalhos 
especiais  com  a  terceira  idade,  es- 
portes, etc.  Nossa  intenção  é  inau- 
gurar esse  local  no  mês  de  julho  de 
2001. 

Em  Malta,  PB,  nos  cultos  de  ter- 
ças, quintas,  sábados  e  domingos,  te- 
mos uma  frequência  média  de  25 
adultos  e  10  crianças.  Em  setembro 
a  IPI  Vida  Nova,  São  Paulo,  capitafem 
sua  Conferência  Missionária  resolveu 
adotar  a  cidade  de  Malta  como  um  alvo 
do  seu  envolvimento  missionário.  Essa 
Igreja  fez  uma  doação  de  R$  1 .700,00 
para  compra  de  um  terreno  para  cons- 
trução do  futuro  templo  da  IPI.  Já  efe- 
tuamos  a  compra  do  terreno  e  estamos 
orando  e  agindo  para  iniciarmos  a  cons- 
trução no  mês  de  abril/2001 . 

Em  São  Mamede,  PB,  contamos 
com  um  grupo  de  aproximadamente  1 5 
pessoas  congregando-se  na  nossa 
igreja.  Os  cultos  de  domingo  à  noite 
chegam  a  ter  até  30  pessoas.  Temos 
um  bom  grupo  de  crianças  e  pré-ado- 
lescentes  que  participam  das  ativida- 
des  infantis.  A  partir  de  janeiro  de  200 1 , 
a  missionária  Sandra  Pelegrino  está  re- 
sidindo nessa  localidade.  São  Mamede 
tem  sofrido  imensamente  com  a  falta 
de  água  para  beber  e  usos  domésticos 
(cozinhar,  lavar  roupa  e  tomar  banho). 
O  reservatório  da  cidade  está  comple- 
tamente vazio.  Toda  água  consumida 
é  comprada  e  nem  todas  famílias  têm 
condições  económicas  para  isso.  A 
agricultura  é  totalmente  inexistente, 
gerando  fome  e  doenças.  Este  se  cons- 
titui um  grande  desafio  para  a  missão 
que  temos  a  desenvolver  nesta  cidade. 


///////// / //// //////////////// 

A  seca  foi  muito  intensa 
e  as  poucas  chuvas  não 
foram  suficientes  para  a 
plantação  e  até  mesmo 
água  para  beber  faltou 
em  muitos  lugares. 


Em  Cruzeta,  RN,  teremos  templo 
construído  e  equipado  no  início  de 
2001 .  Essa  realidade  dará  àquele  cam- 
po uma  maior  visibilidade  na  cidade  e 
a  possibilidade  de  um  crescimento  mais 
qualificado  e  maior,  em  função  da  re- 
ferência que  passamos  a  ter  na  cida- 
de. A  partir  de  2001,  a  SMI  não  ne- 
cessitará ter  nenhum  envolvimento  fi- 
nanceiro com  este  campo.  Portanto, 
poderemos  trabalhar  a  possibilidade 
para  que  a  partir  de  2002  Cruzeta  pas- 
se a  ser  um  campo  do  Presbitério  do 
Nordeste,  ao  qual  o  Projeto  Sertão  está 
jurisdicionado.  Isso  acontecendo  pode- 
remos somar  mais  esforços  nos  outros 
campos  do  Projeto  e,  quem  sabe,  sele- 
cionarmos  uma  nova  cidade  mais  pró- 
xima, visando  a  uma  ampliação  das 
ações  das  nossas  práticas  missionárias 
nesta  região  tão  sofrida  e  desprovida 
da  presença  do  evangelho  do  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo. 

Algumas  informações 
importantes 

O  ano  passado  foi  um  ano  muito 
difícil  para  uma  grande  parte  da  popu- 
lação do  sertão.  A  seca  foi  muito  in- 


tensa e  as  poucas  chuvas  não  fo- 
ram suficientes  para  a  plantação  e 
até  mesmo  água  para  beber  faltou 
em  muitos  lugares. 

Não  foi  possível,  como  sonháva- 
mos trabalhar  com  agropecuária 
para  gerar  renda  e  trabalho  para  as 
famílias  do  sertão.  Precisamos  ela- 
borar melhor  nossos  objetivos.  Ne- 
cessitamos de  terra,  animais,  um 
técnico  e  recursos.  Estaremos,  du- 
rante o  ano  de  2001,  ainda 
pesquisando,  estudando  e  escreven- 
do definitivamente  um  projeto  para 
implementação  a  partir  do  segundo 
semestre  de  2001  ou  mesmo  em 
2002. 

Atualmente  temos  distribuído 
mensalmente  cerca  de  uma  tonela- 
da e  meia  de  alimentos  para  70  famíli- 
as carentes.  São  mais  de  500  pessoas, 
na  maioria  crianças  e  velhos,  que  são 
beneficiados  com  esta  cesta  de  ali- 
mentos. Esta  atividade  é  denominada 
de  Apadrinhamento  de  Famílias  Ser- 
tanejas. Famílias  do  sul  e  sudeste  do 
Brasil  mandam  mensalmente  o  equi- 
valente à  compra  dessa  cesta.  Nós  ad- 
ministramos e  intermediámos  a  rela- 
ção das  famílias.  Este  trabalho  tem 
sido  de  um  significado  muito  grande 
para  as  famílias  que  recebem  e  doam 
as  cestas,  como  também  para  o  teste- 
munho do  nosso  trabalho  nessa  região. 
Faz  quinze  meses  que  estamos  traba- 
lhado com  distribuição  de  alimentos. 

Cremos  que  o  ano  de  2001  será  de 
grande  colheita  para  os  campos  do 
Projeto  Sertão.  Considerando  as  difi- 
culdades financeiras  enfrentadas  no 
ano  de  2000,  podemos  afirmar  que  as 
nossas  expectativas  foram  alcançadas 
e  em  alguns  aspectos  até  superadas. 

Confiamos  no  Senhor  da  seara.  Ele 
cuidará  de  todos  os  que  estão  envolvi- 
dos neste  grande  sonho. 


O  Rev.  Jango  é  o  coordenador  do  Projeto 

Sertão 


COORDENADQRIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 


O  Estandarte  -  Maio  de  2001 


Terceira  idade  em  ação 


I  «In   I  In  j.. 


Isva  Ruth  Xavier 


Hoje,  existe  uma  preocupação 
com  a  qualidade  de  vida  dos  idosos, 
que  são  considerados  da  faixa  de 
cinquenta  e  cinco  anos  em  diante.  É 
notório  que  nem  todas  as 
reivindicações  e  condições  são 
proporcionadas  aos  idosos  para  que 
tenham  uma  velhice  mais  feliz  e 
saudável.  O  que  se  tem  pretendido 
nas  agremiações,  associações  e 
instituições  é  o  oferecimento  de  um 
espaço  e  programação  aos  idosos, 
para  que  se  encontrem  e  continuem 
desenvolvendo  sua  capacidade  de 
ação,  quer  nas  artes,  na  música,  nas 
dinâmicas  para  treinamento  da 
memória,  para  que  adquiram  novos 
conhecimentos  e,  sobretudo,  passem 
a  participar  de  grupos,  evitando  o 
isolamento. 

A  solidão  é  uma  situação  triste  e 
comum  para  muitos  idosos  e  sua 
participação  em  um  grupo  é  uma 
experiência  saudável  e  positiva.  São 
muitos  os  grupos  formados  em  todos 
os  lugares. 

Na  vivência  cristã,  dos  domésticos 
na  fé,  não  podemos  aceitar  que  os 
nossos  idosos  passem  esquecidos  nos 
cantos  de  nossas  igrejas.  Temos  de 
reforçar  nossas  práticas  religiosas, 
acrescentando  a  tudo  o  que  fazemos 
a  formação  de  grupos  da  terceira 
idade,  preocupando-nos  com  a 
valorização  do  idoso. 

Tenho  participado  de  congressos, 
encontros  da  terceira  idade  de  igrejas 
co-irmãs  que  já  têm  os  grupos 
organizados  e  vivendo  experiências 
muito  abençoadas.  Estamos 
colocando  como  alvo  às  igrejas  da  IPI 
do  Brasil  no  trabalho  dos  leigos  a 
organização  de  grupos  da  terceira 
idade,  chamada  de  a  mais  bela  idade, 
idade  ouro,  feliz  idade,  etc. 


Isva  Ruth  Xavier 
BO  lado  dfl  Aracy 
Camargo  Gallafrio, 
da  riPl  de 

Osasco,  que.  com 
anos.  declama 
poesias  nos 
eventos  da  igreja 


Desejamos  que  nossos  idosos 
encontrem  espaço  em  nossas 
comunidades  para  continuarem  nos 
exercícios  religiosos,  desenvolvendo 
atividades  de  lazer  e  obtendo 
informações  sobre  melhores 
condições  para  a  saúde,  além  de 
muitas  outras  atividades. 

Como  organizar  o  grupo  da 
terceira  idade? 

Onde  houver  Coordenadoria  de 
Adultos,  os  coordenadores,  junto 
com  o  pastor  e  o  conselho,  devem 
escolher  uma  pessoa  para  líder  do 
grupo  da  terceira  idade  (não  um 
idoso).  Não  havendo  Coordenadoria, 
um  líder  deve  pedir  ao  pastor  para 
organizar  o  grupo. 

Esse  líder  fará  um  levantamento 
dos  idosos  da  igreja,  ainda  que  sejam 
poucos  e  passará  a  reunir 
periodicamente  o  grupo,  de  acordo 
com  seus  interesses.  Podem  ser 
atividades  religiosas,  de  lazer,  de  arte, 


de  ajuda  à  saúde,  etc. 

lemos  informações  segundo  as 
quais  algumas  igrejas  já  estão  com 
grupos  organizados  ou  fazendo 

experitMieias  esporádicas  com  a 
terceira  idade.  Solicitamos  que  nos 
enviem  fotos  e  noticias,  para 
publicarmos  em  nossos  órgãos  de 
Comunicação  da  Igreja  Nacional. 

Vamos  ampliar  as  nossas  tendas, 
alcançando  com  amor  c  dando  maior 
acolhida  aos  integrantes  da  terceira 
idade,  que  fizeram  e  la/em  a  híst<  u  ia 
de  nossas  igrejas,  sendo  verdadeiros 
exemplos  de  fé. 

\  Isva  e  assessoro  poro  o  terceiro  idade  do 
Coordenadoria  Nominal  de  Adultos  da  //'/ 

do  Brasil 
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Acompanhamento  do  Presbítero  Newton  Madureira  (Capelão  do  Gideôes  Internacionais) 


TRAVEL 
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Viagens  Bíblicas 


Av.  Paulista  ,  2644  -  4' andar  -Cj.41 
Sào  Paulo  -  SP  -  Brasil  ■  CEP  01310-300 
Fone  (11)  255-5133  -  Fax  (11)  257-8395 
Embratur  13850  00  41-7  -  IATA:  57  5  0009  6 
E-mail:  travelclub@ig.com.br 


Secretaria  Nacional  de  Adolescentes 


Que  igreja  somos  para  nossos  jovens 
adolescentes  e  crianças? 


Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel 


D 


'esde  sempre  a  igreja  se  preocupa  com  seus  jovens 
e  adolescentes,  invariavelmente  vistos  como  "a  igreja  do 
futuro"  e  "presas  fáceis"  do  mundo,  à  mercê  de  todo 
e  qualquer  movimento  sedutor  que  lhes  seja  ofereci- 
do. 

Por  que  será  que,  apesar  de  termos  tais  preocu- 
pações há  tanto  tempo,  ainda  não  conseguimos  de- 
senvolver, como  igreja,  uma  estratégia  eficaz  para 
impedir  que  "os  jovens  se  percam"? 

Em  nossas  atividades  eclesiais,  temos  a  oportunidade 
de  conhecer  muitas  igrejas  e  irmãos  preocupados  com  tais 
questões  e,  via  de  regra,  temos  observado  que,  no  máxi- 
m<  >.  as  estratégias  tendem  a  uma  ação  permissiva  da  igreja 
para  práticas  que  não  se  revelam  reformadas  e,  muitas 
vezes,  sequer  teologicamente  fundamentadas.  Pensa-se  que 
assim  impediremos  a  migração  da  juventude  para  outras 
denominações  (tu  o  abandono  ela  igreja. 

Penso  que  tal  quadro  revela  o  que  percebemos  em 
outras  áreas  da  vida  humana,  como  a  família,  por  exem- 
plo. Vivemos  um  tempo  em  que  os  parâmetros  se  confundem,  os 
referenciais  se  relativizam,  causando  dúvidas  entre  certo  e  erra- 
do, luz  e  trevas.  A  crise  de  autoridade  se  espalha  por  todos  os 
segmentos  da  sociedade  e  a  família  é,  talvez,  o  ambiente  mais 
afetado  com  isso.  Do  mesmo  modo  que,  enquanto  pais,  temos  difi- 
culdades em  estabelecer  limites  para  nossos  filhos,  com  medo  de 
perdê-los,  parece-me  que  a  igreja  sofre  igualmente  ao  fazer  concessões 
para  tentar  evitar  que  os  jovens  a  abandonem. 

Entretanto,  o  problema  persiste  e  as  preocupações  com  ele  também. 
Será  que  não  é  justamente  a  falta  de  uma  orientação  firme  e  segura  -  o 


que  não  quer  dizer  rude  e  autoritária  -  que  tem  afastado  nos- 
sos jovens?  Não  será  a  hipocrisia  entre  o  discurso  que 
usamos  e  a  igreja  que  somos  que  escandaliza  e  afasta 
o  jovem  crítico  e  atento? 

A  Igreja  de  Jesus  Cristo  é  composta  por  crentes 
de  todas  as  idades.  Portanto,  o  jovem,  a  criança  e  o 
adolescente  não  são  a  igreja  do  futuro.  São  a  igreja 
hoje!  Precisam  ser  tratados  como  tal  e  alimentados 
como  igreja  que  são.  Não  apenas  serem  colocados 
em  compasso  de  espera  para  quando  estiverem  mais 
velhos  e  puderem  ser  igreja. 
Que  modelo  temos  sido  para  nossos  filhos,  para  os  mem- 
bros menores  da  igreja?  Queiramos  ou  não.  estejamos  cons- 
cientes ou  não,  somos  modelos.  Precisamos  avaliar  se  somos 
modelos  positivos  de  vida,  de  cristãos  e  de  igreja.  Caso  contrá- 
rio, nem  o  discurso  mais  eloquente  do  mundo  cativará  nossos 
jovens. 

Se  queremos  ser  uma  igreja  forte,  precisamos  incluir  efetiva- 
mente  jovens,  adolescentes  e  crianças,  de  tal  maneira  que  todos 
possam  participar  de  todos  os  momentos  da  vida  da  igreja  e  do  cul- 
to. Não  só  do  louvor,  ou  até  que  comece  a  proclamação  da  Palavra 
e  assim  por  diante. 
O  Senhor  Jesus  disse  que  das  crianças  é  o  reino  dos  céus.  Pare- 
ce não  haver  exigência  de  maioridade  para  participarmos  do  reino. 
Que.  enquanto  pais.  lideranças  e  igreja  de  modo  geral,  possamos  re- 
fletir  sobre  tais  coisas  e  olhar  com  responsabilidade  consequente  para  os 
mais  jovens. 

A  Eleni  é presbítera  da  3a  IPI  de  Santo  André,  SP,  e  assessora  da  Secretaria  Nacional 

de  Adolescentes  da  IPI  do  Brasil 


Estamos  aguardando  notícias 


Faz  exatamente  10  meses  que 
ocorreu  o  IV  Congresso  Nacional 
de  Adolescentes  da  IPI  do  Brasil. 
Estamos  com  saudades!  Foram 
momentos  abençoados  os  que  lá 
passamos. 

Tivemos  notícias  de  algumas 
igrejas  em  seu  trabalho  com  os  ado- 
lescentes, os  quais  estão  colocan- 
do em  prática  o  que  assimilaram 


Noemi  Alves  Machado 


nas  oficinas  que  foram  ministradas  no 
Congresso.  O  Presb.  Hermes  e  a 
Presba.  Eleni  estiveram  em  Poços  de 
Caldas,  MG,  e  em  Mogi  das  Cruzes, 
SP,  ministrando  oficinas  de  música  e 
liturgia.  Nós  também  visitamos  algu- 
mas igrejas,  participando  de  diversos 
eventos. 

Agora,  queremos  receber  notícias 
dos  trabalhos  dos  adolescentes.  Pedi- 


mos aos  pastores,  orientadores  e  co- 
ordenadores de  adolescentes  que  nos 
mandem  notícias  do  que  está  sendo 
realizado,  a  fim  de  que  sejam 
divulgadas  para  todo  o  Brasil,  através 
de  O  Estandarte. 

As  notícias  devem  ser  enviadas  ao 
Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  até 
o  dia  10  de  cada  mês,  para  que  sejam 
publicadas  no  mês  seguinte. 


Estamos  às  ordens  com  muito 
material  disponível  (apostilas, 
cartilha,  estatutos,  etc). 

Contatos:  Noemi  (11)  3992- 
3319;  Neide  (11)  3965- 1 863  ou  e- 
mail:  neidoka@yahoo.com.br;  Eleni 
(11)  4990-2819  ou  e-mail: 
elenirangel@ig.com.br 

A  Noemi  é  a  presidente  da  Secretaria 
Nacional  de  Adolescentes  da  IPI  do  Brasil 


Pendão  Real  em  nova  fase 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


É  com  grande  alegria  que  O  Es- 
tandarte divulga,  para  toda  a  IPI  do 
Brasil,  que  a  Editora  Pendão  Real  está 
iniciando  uma  nova  fase  de  sua  cami- 
nhada. Ela  chegou  a  se  transferir  para 
a  cidade  de  Sorocaba,  mas  voltou,  re- 
centemente, a  funcionar  em  São  Pau- 
lo, mais  precisamente  no  mesmo  local 
onde  funciona  o  Escritório  Central,  à 
Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  sobreloja. 
Dessa  maneira,  a  Pendão  Real  pode 
ser  visitada  por  todas  as  pessoas  que 
se  dirigem  ao  Escritório  Central  para 
tratar  de  qualquer  outro  assunto  com 
uma  facilidade  muito  maior. 

Houve  também  uma  mudança  de 
nome  da  pessoa  responsável  pela  Edi- 
tora. Era,  anteriormente,  o  Presb.  José 
Maria  Siqueira,  que  passou  a  trabalhar 
exclusivamente  em  Sorocaba  junto  à 
Associação  Bethel.  Agora,  o  respon- 
sável pela  Editora  Pendão  Real  é  o 
Rev.  Izaque  Trindade.  Ele  é  ministro 
da  IPI  do  Brasil,  pastoreando  atual- 
mente  a  IPI  de  Americanópolis,  em 
São  Paulo,  Capital. 

Ao  lado  do  Rev.  Izaque,  encontra- 
se  o  seminarista  João  Júnior  Marques. 
Vindo  de  Macaubal.  SP,  ele  está  resi- 
dindo em  São  Paulo  em  função  de  seus 
estudos  em  nossa  Casa  de  Profetas. 


Ro  Izaque  e  Sem  Jofio 
na  Editora  Pendfió  Real* 

OITI  IU8B  novas 

Instalações  kx  ^mHm 
no  i  scritório  Central  da 

UM  do  Ui.is.l 


Seminarista  João, 
Izaque.  sempre 


atuando  como  auxiliar  do  Rev. 
pronto  a  atender  a  todos  os 
interessados 


Rev  Izaque  Trindade,  novo  responsável 
pela  Editora  Pendão  Real  à  disposição  da 
IPI  do  Brasil 


Portanto,  para  qualquer 
contacto  com  O  Estandarte  no 

que  se  refere  a  novas  assinatu- 
ras, renovação  de  assinaturas, 
mudança  de  endereço  de  assi- 
nantes ou  informações  sobre  os 
agentes  do  jornal  em  nossas 
igrejas,  as  comunicações  devem 
ser  feitas  diretamente  ao  Rev. 
Izaque  Trindade,  pelos  telefones 
( 1 1)258-1422,  ramal  26,  OU 
(ll)257-4847,porfax  (11)259- 
0009  ou  e-mail: 

pendaoreal@hvdra.com.br. 


Todavia,  a  Pendão  Real  não 
publica  somente  o  nosso  órgão 
oficial.  Ela  também  é  a  Edito- 
ra responsável  pela  Revista  Alvorada, 
bem  como  pelas  revistas  de  Escola  Do 
minical  e  pela  Agenda  da  IPI  do  Hia 
sil. 

Além  disso,  a  Pendão  Real  traba- 
lha com  literatura  de  profundo  interes 
se  para  os  membros  de  nossas  igrejas. 
Diversos  títulos  de  livros  que  ajudam  .i 
compreender  melhor  a  Bíblia  estão  à 
disposição  de  todos.  São  as  publica- 
ções do  Projeto  João  Calvino  com  a 
Editora  Pendão  Real  ("A  Tradição  Re- 
formada"; "Cirandes  Temas  da  Tradi- 
ção Reformada";  e  "Sempre  se  Re- 
formando"), além  dos  livros  da  Asso- 
ciação dos  Seminários  Teológicos 
Evangélicos  (ASTE),  muito  conheci- 
dos dos  seminaristas  e  pastores. 


Tudo  isSO  já  pode  ser  encontrado 
na  Pendão  Real.  Todavia,  seu  projelos 
e  sonhos  são  muito  mais  amplos.  A 
Pendão  Real  pretende  publicar,  em 
breve,  novos  títulos  de  literatura  bíbli- 
ea  e  teológica.  Almeja,  também,  ser- 
vir as  nossas  igrejas,  fornecendo  todo 
tipo  de  material  usado  pelos  nossos 
membros  e  organismos  (material  para 
Utilização  na  Escola  Dominical,  Bíbli- 
as, hinários,  cie. ;. 

Para  que  isso  venha  a  acontecer, 
contamos  com  as  orações  em  favor  de 
todas  as  pessoas  responsáveis  pela 
Pendão  Real. 

Além  das  orações,  a  Pendão  Real 
aguarda  consultas,  por  carta,  telefone,  fax 
ou  e-mail.  0  Rev.  Izaque  e  o  Sem.  João 
sentem  o  maior  prazer  em  atender  da 
melhor  maneira  possível  a  todos. 

Venha  conhecer  as  novas  instala- 
ções da  Pendão  Real! 


'  Sermões 


Folo  Divulgação 


Sal  da  terra  ou  estátua  de  sal? 


No  texto  de  Mateus  5.13,  Jesus 
diz  que  os  seus  discípulos  são  o  "sal 
da  terra".  Assim  como  o  sal  dá  sabor 
aos  alimentos  e  preserva-os, 
impedindo  sua  deterioração,  os 
discípulos  de  Jesus,  como  "sal  da 
terra",  podem  ajudar  na  melhoria  da 
sociedade,  se  forem  fieis  à  vocação 
que  receberam  dos  altos  céus.  Eles 
p<  idem  influenciar  a  sociedade  com  o 
evangelho,  para  que  ela  venha  a  se 
tomar  um  lugar  melhor. 

Na  expressão  "vós  sois  o  sal  da 
terra"  podemos  ver  claramente: 

1-  Um  grande  projeto  de 

Jesus 

"Vós  sois  o  sal  da  terra"  -  Quando 
essa  expressão  fluiu  dos  lábios  de 
Jesus,  ele  estava  dizendo  que 
acreditava  no  potencial  de  seus 
discípulos.  Estes,  fortalecidos  pelo 
poder  do  Espírito  Santo  e  cheios  da 
vontade  de  cumprir  a  missão  para  a 
qual  foram  chamados,  poderiam 
transformar  a  sociedade,  enchendo- 
a  com  os  valores  do  Reino  de  Deus, 
através  da  mensagem  do  evangelho. 
No  início  da  Igreja,  os  discípulos 
levaram  a  sério  estas  palavras  de 
Jesus  e  mexeram  com  a  sociedade 
daqueles  dias.  O  livro  de  Atos  relata: 
"Estes,  que  têm  transtornado  o  mundo, 
chegaram  também  aqui"(  At  1 7.6). 

Será  que  temos  crido  que  é  possível 
aos  discípulos  de  Jesus,  hoje,  serem, 
de  forma  prática,  "sal  da  ton  a  ' 

2-  Uma  grande  prioridade 
para  a  igreja  na  sociedade 

Não  têm  faltado  pessoas  e 


(Mt  5.13  e  Lc  17.32) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


sistemas  que  a  estragam  a  sociedade. 
Estão  por  toda  parte.  Por  isto,  as 
palavras  de  Jesus  são  de  grande 
urgência  e  atualidade.  Nós 
precisamos  crer  na  força  das  palavras 
de  Jesus:  "Vós  sois  o  sal  da  terra". 
Assim  nos  firmaremos  como 
discípulos  que  têm  uma  mensagem 
clara  do  evangelho,  que  preserva 
vidas,  muda  corações,  restaura 
famílias,  recupera  drogados,  dá  pão 
aos  que  têm  fome,  liberta  viciados, 
denuncia  pecados  sociais  e  converte 
vidas  para  adorarem  e  servirem  a  Deus 
de  todo  o  coração.  A  história  está 
carregada  de  exemplos  de  pessoas, 
igrejas  e  ministérios,  que  foram  fiéis  à 
visão  de  serem  "sal  da  terra".  No 
presente,  há  ministérios  claramente 
norteados  por  tal  visão.  Recentemente, 
soube  de  uma  igreja  cujo  valor 
arrecadado  na  venda  de  seus  CDs  é 
usado  para  libertar  crianças 
escravizadas  e  prostituídas,  na  índia. 

Será  que,  em  nossa  prática  cristã, 
temos  sido  "sal  da  terra"? 

3-Um  grande  privilégio 
dos  discípulos 

Servir  a  Deus  é  um  privilégio. 
Pensar  que  Deus  pode  usar  nossa 
vida  e  ministério  para  construir  um 
mundo  melhor  deve  nos  motivar  para 
uma  vida  apaixonada  pela  missão. 
Participar  dos  ideais  de  Deus  para 
melhorar  a  sociedade,  as  pessoas,  as 
famílias  e  as  nações,  através  da 
mensagem  do  evangelho,  é  algo 
maravilhoso,  é  graça  que  vem  do  alto 
céu.  Isto  precisa  motivar  o  coração 
de  todos  os  filhos  de  Deus  e  das 
nossas  igrejas. 


Temos  levado  a  sério  este 
privilégio  de  ser  "sal  da  terra"? 

Conclusão 

No  texto  de  Lucas  17.32,  Jesus 
se  refere  à  mulher  de  Ló,  que,  por 
desobedecer  a  Deus,  foi 
transformada  em  uma  "estátua  de 
sal".  Aquela  "estátua  de  sal"  é  o 
símbolo  da  desobediência  à  voz  de 
Deus.  Tornou-se  um  monumento, 
completamente  incapaz  de  sentir, 
amar,  servir  e  viver  para  Deus. 
Infelizmente,  muitas  pessoas  têm 
negligenciado  o  privilégio  de  ser  "sal 
da  terra",  por  desobedecerem  a 


Deus.  São  vidas  infrutíferas,  que  mais 
se  parecem  com  "estátuas  de  sal". 

Como  tem  sido  a  nossa  vida?  Que 
tipo  de  discípulos  temos  sido?  Sal  da 
terra  ou  estátua  de  sal? 

Deus  nos  desafia  a  sermos  "sal  da 
terra". 

O  Rev.  Valdir  é  ministro  da  IPI  do  Brasil 
(comunique-se  com  ele  no  seguinte 
endereço:  Rua  Marechal  Deodoro,  1.317, 
apt.  32  -  Maringá  -PR-  CEP  87030-020  - 
Telefone  (44)  226-0580  -  E-mail: 
valvere@bol.com.br) 
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Carregai  os  pesos 
uns  dos  outros" 


Rev.  Milton  Schwantes 


A, 


xonteceu  no  caminho  da  padaria.  Quase  cada  dia  passo  por  aí.  Um 
pãozinho  recém  saído  do  forno  é  uma  delícia. 

Pois  neste  caminho  para  esta  delícia  do  pão  saído  do  forno  tive  como  que 
uma  visão. 

Sim,  deixe-me  falar  em  visão.  Há  quem  tenha  o  dom  de  ver  coisas  sensaci- 
onais. Tudo  bem.  Mas  há  os  outros  tantos  que  vêem  como  eu:  coisas  simples 
viram  sensação  e  tornam-se  visão.  Pois.  vi! 

Na  calçada,  um  caminhão  era  descarregado.  Alguns  sacos  -  talvez  de  fari 
nha  -  eram  levados  para  dentro  da  padaria.  Eram  pesados.  Os  rostos  dos  dois 
carregadores  o  deixavam  perceber.  O  peso  lhes  dava  trabalho. 

Num  relance  vi  que  um  dos  dois  era  deficiente  físico.  Faltava-lhe  um  dos 
braços.  O  rapaz  era  forte,  mas  de  seu  braço  direito  pouco  se  via, 

Vi  que  tinha  dificuldade  de  equilibrar  aqueles  sacos  pesados.  A  cada  mo- 
mento ajeitava  seu  corpo  para  manter  o  equilíbrio. 

Daí,  passei  a  reparar  em  seu  colega  de  trabalho.  Mantinha  se  atrás.  Nunca 
se  afastava  muito.  Um  de  seus  braços  se  mantinha  livre.  Dedicada  e  delicada 
mente  estava  direcionado  ao  que  faltava  o  braço.  Ficava  como  que  pronto  para 
apoiar  aquele  seu  colega. 

Vi  mais,  seu  braço  dava  uma  mão  ao  que  faltava  o  braço,  ajudando-lhe  a 
jogar  a  sacaria  no  ombro. 

Para  bem  percebê-lo  tive  que  parar.  Ficar  de  olho.  Fixar  os  detalhes.  Certa- 
mente até  fiquei  boquiaberto  por  instantes.  Visão  extasia! 

Que  coleguismo!  Que  interação!  Que  apoio  encantador! 

Dois  homens  acostu- 
mados ao  duro  trabalho. 
À  lida  de  luta!  Na  gar- 
ra da  sobrevivência! 
E  na  prática  do 
evangelho.  Sim,  vi 
o  evangelho,  ali  di- 
ante   de  mim. 
Deus  me  mostrava 
sinais  de  seus  caminhos 
entre  nós. 


Obrigado,  meu  Deus,  por 
meus  irmãos  que  me  ajudam  a 
carregar  meus  fardos.  Aben- 
çoa-me,  meu  Deus-amigo,  para 
que  eu  possa  apoiar  outros  em 
momentos  de  dores,  de  sofrimen- 
to e  de  peso.  No  nome  de  Jesus. 
Amém, 

[Leitura:  l  Coríntios  13J 
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APELANIA 


Espiritualidade 


"Na  antiguidade,  as  campanhas  de 
guerra  eram  suspensas  durante  o 
inverno.  O  inverno  era,  por  excelência, 
a  estação  pacifica...  A  neve  cai  em 

silêncio,  enchendo  os  buracos, 
nivelando  as  asperezas  das  coisas.  A 
silenciosa  nevada  é  como  um  manto  de 
brancura,  nivelação,  alisamento. ..É 
como  a  alma  da  criança  e  do  ancião, 
silenciosas  e  lisas.  Os  grandes  silêncios 
da  alma  das  crianças!  Os  grandes 
silêncios  da  alma  do  ancião!  E  a 
brancura  alisante  de  uma  e  de  outra!" 
Miguel  de  Unamuno 


A 


espiritualidade  está  funda- 
mentalmente ligada  à  percepção  da  pre- 
sença  de  Deus.  É  essencial  mostrar 
às  pessoas,  especialmente  em  momen- 
to de  aflição,  a  importância  de  se  en- 
contrai a  estação  da  paz.  Miguel  de 
Unamuno,  com  brilhantismo  e  profun- 
da espiritualidade,  descreve  o  inverno 
como  a  estação  pacífica.  A  neve  é 
capaz  de  encobrir  as  asperezas  do  ca- 
minho e  provocar  um  significativo  en- 
contro da  alma  com  ela  mesma  e,  em 
seguida,  com  o  Criador. 

Ajudar  as  pessoas  a  encontrarem 
o  sentido  de  espiritualidade  na  vida  é  o 
mesmo  que  lhes  apontar  a  imagem  de 
Deus  que,  antes  de  ser  um  juiz,  é  um 
pai  amoroso,  que  não  quer  e  muito 
menos  se  alegra  com  o  sofrimento  de 
seus  filhos. 

Para  a  espiritualidade,  são  provei- 
tosas as  leituras  bíblicas  adequadas,  as 
orações,  os  sacramentos  e  o  apoio  so- 
lícito de  pessoas  queridas,  na  hora  do 
desespero.  Pode  parecer  curioso,  mas 
a  sensibilidade  espiritual  aflora  exata- 
mente  nos  momentos  de  fragilidade  e 
dificuldade  intensa. 

Somos  testemunhas  dessa  realida- 
de, quando  presenciamos  as  pessoas 
se  reencontrando  consigo  mesmas, 
com  os  outros  e  com  Deus  através  do 


doloroso  processo  da  fragili- 
dade. 

Nós,  pela  graça  provi- 
dencial do  Altíssimo,  pode- 
mos ser  instrumentos  de 
saúde,  de  paz.  de  reen- 
contro e  de  reconciliação, 
como  ver-    dadeiros  promotores  de 
espiritualidade. 

Uma  mulher  simples,  ignorante, 
semi-analfabeta,  foí  instrumento  de 
espiritualidade  e  reencontro  de  seu  fi- 
lho com  Deus.  Não  fazia  muito  tempo 
que  o  mesmo  adentrara  para  os  obs- 
curos caminhos  das  drogas.  A  mudan- 
ça de  hábito  logo  foi  notada.  As  lon- 
gas noites  à  espera  do  filho  atormen- 
tavam aquela  mãe.  Até  que,  em  uma 
dessas  madrugadas,  ela  resolveu  en- 
frentar a  situação  e  inquirir  o  filho. 
Rebelde,  drogado  e  possuído  de  pro- 
funda cegueira,  ele  não  admitiu  ser  in- 
dagado. Puxando  um  punhal,  ameaçou 
estocá-lo  na  própria  mãe.  Indefesa,  ela 
simplesmente  afirmou:  "Não  tenha  re- 
ceio. Vamos,  ataque  o  ventre  que  o  ge- 
rou!".  Perplexo,  com  o  punhal  em  ris- 
te, fitou  com  ódio  a  própria  mãe,  que, 
sem  refletir,  apertou  com  a  palma  da 
mão  a  lâmina,  até  que  o  seu  sangue 
escorreu  sobre  a  mão  do  filho.  E  ela 
lhe  disse:  "Isso  não  é  nada.  Eu  seria 
capaz  de  dar  minha  vida  por  você.  Só 
não  vou  permitir  que  acabe  com  a  sua 
vida!"  O  jovem  não  teve  outra  alter- 
nativa senão  a  de  render-se  ao  teste- 
munho materno. 

Essa  história  ocorreu  com  uma  po- 
bre senhora  de  uma  de  nossas  igrejas. 
Pobre  materialmente,  mas  rica  em 
espiritualidade... 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Unamuno  só  encontrou  a  estação 
de  paz.  quando  o  inverno  propiciou  a 
interrupção  da  guerra.  O  jovem  em 
referência  só  se  reencontrou  com  a 
vida,  quando  a  mãe  se  transformou  em 
obstáculo  vivo  e  ferido  contra  a  mor- 
te. Só  seremos  símbolo  e  referencial 
de  espiritualidade,  para  os  famintos  e 
sedentos  de  apoio,  quando  conseguir- 
mos mostrar  e  testemunhar  o  lado  bom 
das  tempestades  da  vida.  Esse  lado  se 
revela  na  grande  descoberta  de  que  é 
possível  ser  mais  forte  que  as  tempes- 
tades. 

A  inspiração  para  a  espiritualidade 
deve  ser  encontrada  na  prática 
ininterrupta  de  Jesus  Cristo.  E  Jesus 
Cristo  quem  nos  mostra,  através  do  seu 
sofrimento,  a  senda  da  espiritualidade 


É  esse  o  desafio  e  compromisso  a 
ser  posto  em  prática.  Temos  de  ser 
agentes  promotores  de  espiritualidade. 
Somente  assim  poderemos  ouvir  a  voz 
do  Filho  do  Homem  a  nos  dizer:  "" 
Vinde,  benditos  de  meu  Pai!  Entrai  na 
posse  do  reino...  Porque  tive  fome  e 
me  destes  de  comer;  tive  sede  e  me 
destes  de  beber;  era  forasteiro  e  me 
hospedastes;  estava  nu  e  me  vestistes; 
enfermo  e  me  visitastes;  preso  e  fostes 
ver-me"  (Mt  25.34-36). 


O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1"  IPI  de 
Limeira  e  capelão  da  Escola  Evangélica 
Ruth  Gomes  Figueira,  na  mesma  cidade. 
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E-mail:capelao@widesoft.  com.  br 
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Para  onde  caminha  a  educação  religiosa 

de  nossos  filhos? 


±  íquei  muito  honrado  na  semana 
passada  -  como  referencial  para  quem  me 
lê,  hoje  é  dia  27  de  março  -  com  um  telefo- 
nema de  um  casal  da  cidade  de  Londrina. 
Disseram-me  que  eu  não  os  conhecia,  po- 
rém, eles  me  conheciam  através  de  lições 
que  escrevi  em  tempos  idos  para  o  perió- 
dico de  escola  dominical  e  também  através 
de  artigos  publicados  no  jornal  O  Estan- 
darte e  na  revista  Alvorada.  E  falaram  uma 
coisa  que  me  encheu  de  santo  orgulho 
Disseram-me  que.  sempre  que  chega  o  jor- 
nal ou  a  revista,  abrem-no  esperando  en- 
contrar meus  artigos.  Creio  que  tal  obser- 
vação foi  mais  para  me  deixar  contente  e 
me  estimular  a  continuar  escrevendo. 
Quem  sabe.  um  dia.  eu  aprendo? 

Achei  que  era  hora  de  romper  o  silên- 
cio. E  o  tema  me  foi  dado  por  um  grande 
amigo.  Presb.  Edson  Batista,  de  nossa  igre- 
ja em  Itapetininga.  Igreja  que  pastoreei  e 


Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier 


onde  tenho  grandes  amigos  e  companhei- 
ros. Ele  queria  uma  informação  sobre  uma 
editora  aqui  de  São  José  dos  Campos  que 
edita  e  publica  materiais  para  escola  domi- 
nical. O  diretor  dessa  editora  é  meu  amigo 
particular,  o  Rev.  Dr.  John  D.  Barnett.  es 
cocês  de  fibra  presbiteriana.  Aquele 
presbítero,  o  Dr.  Edson,  mencionou  uma  ou- 
tra publicação.  Eu  também  a  conheço.  Po- 
rém, mostrei  a  ele  que  a  diferença  entre  uma  e 
outra  está  no  conteúdo.  Uma  -  a  de  minha 
cidade  -  tem  fundamentação  presbiteriana  e 
aquela  outra  que  ele  mencionava  tinha  fun- 
damentação batista.  Já  pensaram  numa  lição 
sobre  batismo?  Ou  sacramento?  Mais  preci- 
samente sobre  eucaristia'.' 

Fiquei  pensando  sobre  isso.  Imaginei 
que  minha  preocupação  era  tola  e  desca- 
bida. Porém,  ato  contínuo,  vi  que  não.  Que 
tinha  fundamento,  sim!  Afinal,  do  que  en- 
sinamos em  nossas  classes  de  escola  do- 


minieal  dependera  a  formação  cultural  reli- 
giosa ile  nossos  filhos  e  dos  futuros  pas 
tores.  pastoras,  presbíteros,  presbíteras, 
diáconos  e  diaconisas  Dessa  formação  de 
pendera  a  continuidade  ã  fidelidade  aos 
princípios  que  norteiam  nosso  arraial.  Afi- 
nal, com  a  chegada  do  modelo  de  igrejas 
em  células.  |a  tao  disseminado  em  nosso 
meio.  vieram,  também,  modismos  e  muta- 
ções que  podem  aletar  grandemente  o 
modelo  presbiteriano  Poi  isso.  u  i  em  meu 
te  a  qualidade  e  o  fundamento  do  material 
utilizado  e  primordial  A  igre|a  de  amanha 
será  o  que  estamos  estudando  hoje. 

E  o  que  estamos  estudando  lu>|c  '  I  )e 
sespero-me  ao  verificai  .i  qualidade  do 
ensino  em  nossas  escolas  dominicais 
Muito  material  utilizado  não  e  adequado 
Além  disso,  há  o  problema  dos  piolesso 
res.  Geralmente  mocinhas  -  ou  mocinhos 
-  recém-conveitidas  sao  utilizadas  nas 


classes  para  as  crianças  Não  se  lhes  deu 
tempo  de  aprenderem  as  verdades  da  fé 
Nem  possuem  metodologias  adequadas 
\  .i"  e  ensinam  o  que  e  como  querem  I' 
isso  tem  sido  um  desastre. 

Porem,  há  como  se  corrigir  isso.  E  a 
correçáo  deve  se  dar  pela  escola  domini- 
cal Devemos  resgatar  esse  importante  meio 
em  nossas  igrejas.  Km  todas  elas.  com  ra 
ias  exceçòes.  a  escola  dominical  e  \ist.i 
como  um  simples  departamento.  Da  se  a 
Superintendência  geralmente  paia  um 

presbítero  ou  uma  írmfi  com  djsposiçflo  para 

isso  e  pronto.  O  pastor  do  rebanho  fica  .i 
margem  Decide  se  sobre  o  uso  ile  materi- 
al sem  seconsiiii.il  o  docente  do  igreja.  Co- 

loca  se  material  de  duvidosa  procedência 
Em  sua  igreja,  como  esse  material  é  es 
colhido'1  Pondere! 

O  Rev.  (  «r/m  Roberto  é  o  pastor  tia  IPI  de 
São  Jose  do  v  (  ampo  s,  SP 


Família:  o  pilar  da  educação 

Sem.  Marcelo  Branco 


O  advento  do  novo  milénio  traz  con- 
sigo sinais  claros  e  definitivos  de  mudança. 
Os  avanços  tecnológicos  transformam  o 
mundo  e,  nesse  cenário,  o  nosso  jovem  Bra- 
sil que,  há  décadas  atrás,  engatinhava  em 
muitas  áreas  da  ciência,  hoje  figura  também 
como  um  país  de  descobertas  científicas. 

A  preocupação  do  nosso  governo  com 
a  educação  dos  brasileiros  é  ainda  tímida  e 
focalizada  na  alfabetização.  Apesar  de 
constar  entre  os  doze  países  economica- 
mente mais  ricos  do  mundo,  o  Brasil 
contabiliza  mais  de  32  milhões  de  analfa- 
betos, sem  acesso  à  instrução  e  à  forma- 
ção básica,  segundo  dados  do  IBGE  ( 1 996). 
Para  melhorar  esse  quadro,  nossa  Consti- 
tuição (1998)  declarou,  pela  primeira  vez.  o 
ensino  público  como  direito  do  cidadão. 
Infelizmente,  uma  lei  não  implica,  necessa- 
riamente, na  melhoria  do  cenário  educaci- 
onal do  país.  No  entanto,  representa  que 
existe  a  preocupação  com  a  educação,  ain- 
da que  tímida  e  recheada  de  interesses. 

O  poder  federal  traça  seu  programa  de 


ensino.  Temos  observado  ações  nesse 
sentido,  a  exemplo  do  programa  de  alfabe- 
tização solidária.  Porém,  não  só  de  letras 
forma-se  o  cidadão.  Frente  a  esta  verdade, 
qual  é  a  perspectiva  e  quais  são  os  planos 
da  igreja  para  a  formação  do  cidadão? 
Como  nós,  Igreja  do  Senhor,  temos  proje- 
tado  a  educação  para  o  terceiro  milénio? 

Creio  que  nossa  resposta  educacional 
deve.  necessariamente,  passar  pela  famí- 
lia, isto  é,  pelo  lar  cristão,  sólido  e  maduro, 
como  instrumento  de  Deus  na  preparação 
da  geração  do  século  XXI. 

O  mundo  já  descobriu  o  papel  central 
que  a  família  desempenha  na  educação. 
Como  diz  o  cientista  social  Roberto 
Mangabeira  Unger:  "Por  trás  de  um  qua- 
dro de  profundas  desigualdades 
socioculturais  no  país  estão  a  divisão  da 
economia,  a  desorganização  da  sociedade 
e  a  desintegração  da  família,  nossa  primei- 
ra educadora,  gerando  o  abandono  de  cri- 
anças e  adolescentes  entre  a  rua  e  a  televi- 
são, que  gera  a  evasão  escolar,  os  desvios 


do  comportamento,  que  conduzem  ao  ci  i 
me  eà  violência'' 

A  meu  ver.  o  casal  cnstào  e  a  saída  bí- 
blica em  termos  educacionais.  Com  a 
conscientização  c  o  despertamento  de  nos- 
sas igrejas,  o  país  pode  melhor  significati- 
vamente a  vida  social  ( )s  lastros  de  um  vi 
ver  familiar  cristão  dentro  de  uma  comuni- 
dade não  podem  ser  contidos,  uma  vez  que 
o  próprio  Deus  trabalha  em  prol  da  família. 

A  educação  no  lar  deve  ser  o  objeto  da 
filosofia  e  do  programa  da  igreja,  alicerçada 
no  modelo  e  ordenança  bíblica  para  a  rela- 
ção marido-esposa,  pais  e  filhos.  É  nesse 
íntimo  ambiente  de  convívio  social  que  se 
fundamenta  o  caráter  de  crianças,  adolcs 
centes  e  jovens,  que.  por  sua  vez.  forma- 
rão famílias  sadias,  voltadas  a  responsabi- 
lidade de  educar.  Essas  famílias  poderão 
contar  com  o  governo  estatal  para  auxiliá- 
las  na  tarefa  da  alfabetização,  pois,  na  es- 
fera governamental,  há  ferramentas  efica- 
zes para  esse  fim. 

Cabe,  então,  aos  cristãos  venceram  a 


estressante  rotina  de  mais  atividades  e 
menos  relacionamentos,  as  barreiras 
tecnológicas  que  promovem  a  frenética 
busca  do  luxo  e  conforto  que  o  novo 
Phillips,  h irdou  Pentium  podem  trazei,  par. i 
investirem  no  relacionamento  e  educação 
dos  filhos  Temos  pago  muito  caro  para 
fechar  os  olhos  para  esta  realidade  pós- 
moderna.  na  qual  verdades  absolutas  são 
questionadas  e  postas  de  lado  em  prol  do 
efémero,  do  descartável,  do  aqui  e  agora' 
As  famílias  cristãs  atuais  e  futuras  pre- 
c  is.iin  sc  conscientizai  de  que  remarão  con 
tra  uma  forte  correnteza  para  educarem 
seus  filhos  neste  século  com  padrões  e 
princípios  cristão  Porém,  seus  remos  são. 
nada  mais  nada  menos,  do  que  os  braços 
do  próprio  Deus.  Como  filhos  dele.  esta  so- 
bre nós  a  gratificante  responsabilidade  de 
promoção  do  ensino  cristão  nos  lares,  onde 
se  solidifica  a  célula-mãe  de  uma  socieda- 
de, que  é  também  o  pilar  da  educação. 

O  Man  eio  <■  aluno  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


Poucas  e  Boas. 


Folos:  divulgarão 


O  casal  Waldemar  Lima  Farias  e 
Therezinha  Daleffe  Faria  completou, 
no  dia  24  de  março  de  2001,50  anos 
de  feliz  união.  O  culto  de  ação  de  gra- 
ças foi  no  templo  da  l'IPl  de  Campo 
Grande,  MS.  A  belíssima  cerimónia  foi 
dirigida  pelos  Revs.  Enéias  Oliveira 
Pegoraro  e  Mário  Balduíno  Oliveira 
Júnior.  O  coro  da  Igreja  Presbiteriana  | 
Central  participou,  cantando  belíssimos 
hinos  de  louvor  a  Deus.  Estiveram  pre- 
sentes muitos  amigos,  familiares,  ir- 
mãos e  nmãs  na  fé,  todos  unidos  pela 
alegria  e  gratidão  por  tão  grande  bên- 
ção recebida. 

O  casal  tem  quatro  filhos:  Maria 
das  Graças.  Vera  Lúcia,  Rosemeire  e 
Carlos  Alberto,  além  dos  genros,  nora 
e  onze  netos.  Quando  residiam  em 
Pirapozinho,  SP,  receberam  assistên- 
cia pastoral  do  Rev.  Lysias  Oliveira  dos 
Santos,  que  os  recebeu  como  mem- 
bros da  Igreja  em  pública  profissão  fé. 

Após  o  culto,  todos  participaram  da 
confraternização  no  salão  social  da 


igreja,  na  qual  foram  servidos  salga- 
dos, doces  e  o  tradicional  bolo,  home- 
nageando o  feliz  casal. 

Tendo  experimetnado  a  bênção  e 
proteção  de  Deus,  Waldemar  e 
Therezinha  podem  dizer  de  coração: 
"'Ebenézer  -  Até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor".  E,  certamente.  Ele  continua- 
rá ajudando. 

Coraly  Souza 


comemo  ra  nciôcimwUa 


Almela  e  ^fO/de^nsw 


Realizou-se  no  templo  da  IPI  de 
Casa  Verde,  São  Paulo,  SP,  no  dia  3 
de  fevereiro  de  2001,  o  casamento  de 
Olinda  Carrenho  de  Moraes  e 
Waldemar  Sócio.  Ambos  eram  viúvos. 

A  cerimónia  religiosa  com  efeito 
civil  foi  realizada  pelos  Revs.  Márcio 
Pereira  de  Souza,  pastor  da  IPI  de 
Casa  Verde,  e  Isaías  Agostinho  de 
Souza,  pastor  da  IPI  de  Vila  Diva,  São 

Paulo,  SP. 

Após  a  cerimónia,  houve  farta  e 
agradável  recepção  no  salão  social, 
onde  compareceram  inúmeros  amigos. 


familiares  e  irmãos  de  outras  igrejas. 

Nos  tempos  de  juventude,  ambos 
eram  membros  da  IPI  de  Casa  Verde 
e  sócios  da  UMPI  local.  A  diaconisa 
Olinda  militou  por  longos  anos,  ocupan- 
do vários  cargos  na  liderança  da  IPI 
de  Casa  Verde.  É  filha  do  Presb. 
Barnabé  Carrenho  Ruiz,  de  saudosa 
memória.  O  irmão  Waldemar  perten- 
cia ultimamente  à  IPI  de  Vila  Diva. 

Agora  o  casal  está  passando  a  re- 
sidir na  cidade  de  Boituva,  SP,  trans- 
ferindo-se  para  a  Igreja  Presbiteriana 
daquela  cidade. 

Nossos  para- 
béns ao  simpático 
e  distinto  casal,  e 
os  sinceros  votos 
de  uma  longa  vida 
matrimonial,  coroa- 
da pelas  bênçãos 
de  proteção  divi- 
nas. "Deleita-te 
também  no  Senhor, 
e  Ele  te  concederá 
o  que  deseja  o  teu 
coração"(Sl  37.4) 

Rev.  Hermínio 
Munhoz 


O  dia  Io.  de  fevereiro  de  2001  foi 
muito  festivo  para  o  casal  Robson 
Lopes  Portela  Rocha  e  Patrícia 
Zecchini  Ferreira  Rocha  por  causa  do 
nascimento  de  Felipe  Ferreira  Portela 
Rocha,  primeiro  filho  do  casal. 


Para  alegria  dos  avós  maternos 
Manoel  Lima  Ferreira  e  Roseli 
Zecchini  Ferreira  e  os  paternos  José 
Portela  Rocha  e  Marlene  Lopes  Ro- 
cha, Felipe  nasceu  esbanjando  saú- 


de. 


A  IPI  de  Cidade  Patri- 
arca, em  São  Paulo,  SP, 
também  comemorou  a  che- 
gada do  Felipe,  que  foi 
apresentado  à  igreja  no  dia 
4  de  março,  data  da  come- 
moração dos  38  anos  da 
Igreja.  Os  pais,  familiares, 
irmãos  e  amigos  agrade- 
cem a  Deus  pela  chegada 
desse  cordeirinho. 

Sheila  de  Amorim  Souza 


^ucaá  miace  em  q£ 


ambos  membros  da  I  ■  IP? de ij Tp  ,  *  '  *  Rena,°  ^zuccWelI, 
Hoeschi  Marques  Themudn 1  „  1°'  °  primeiro  net0  de  Maria 
Themudo  Lessa,  eí  ne  0 1  ^dL  ***»  C™ 

P-b.  Dr.  Bemamm  Theldo  Í^L^^0  Lessa  e  «o 
Estandarte.  É  também  (ataranetô  de  n  Hp  ^  foÍ  diret0r  de  ° 
Lessa  e  do  Rev.  Vicente  do  Reso  tL  Pinheiro  The™d° 

**  que  orgamzaram  a  IgreÍ  S  ,  °  ^  "m  d°S  Sete  ™™- 
em  1903.  greja  Preib"enana  Independente  do  Brasil, 

Re,Ro„er,o  V,cenle Cn,zThemudo Ussa 


Saudade 


O  Estandarte  -  Maio  de  2001 


Rev.  Joaquim  Caetano,  um 
operário  do  Reino 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


Ele  nunca  ocupou  a  tribuna  dos 
concílios  maiores.  Ele  era  apenas  um 
operário.  Era  um  anónimo,  um  ilustre 
desconhecido  no  seio  da  denominação. 
Não  será  nunca  nome  de  rua,  mas  era 
amigo  de  Deus.  Era  amigo  das  suas 
ovelhas,  ricas  ou  pobres,  sem  distin- 
ção. Na  sua  derradeira  despedida,  lá 
estavam  elas,  emocionadas  e  choro- 
sas, tornando  o  santuário  da  lJ.  IPI  de 
Poços  de  Caldas  pequeno  para  abri- 
gar tantos  amigos. 

Amigo  dos  seus  colegas.  No  seu 
"adeus"  estavam  presentes  31  ami- 
gos pastores.  Sete  deles  foram  suas 
ovelhas.  Todos  testemunharam  viva- 
mente os  seus  feitos,  depois  de  40  anos 
de  abençoado  e  frutífero  ministério. 

Sob  impacto  de  forte  emoção  na 
celebração  da  esperança,  presidida 
pelo  Rev.  Walter  Rohr  Sherrer.  pastor 
de  nossa  igreja  em  Poços  de  Caldas, 
os  testemunhos  públicos  do  significa- 
do da  vida  e  das  realizações  daquele 
anónimo  ministro  da  IPI  do  Brasil  fo- 
ram se  sucedendo. 

O  Rev.  Orlando  Braidotti,  87  anos. 
decano  do  Presbitério  Sul  de  Minas, 
testemunhou:  "Transcorria  o  ano  de 
1957,  eu  viajava  de  Campinas  para 
Jacutinga.  Como  na  época  as  passa- 
gens eram  vendidas  no  ônibus,  o  co- 
brador chegou  à  minha  poltrona,  des- 
tacou a  passagem  e  a  estendeu  dizen- 
do: "Com  esta  o  senhor  vai  até 
Jacutinga".  Não  me  conhecendo,  em 
seguida  estendeu-me  um  folheto  e  afir- 
mou: "Com  este  o  senhor  pode  ir  pro 
céu".  Fiquei  admirado  de  ver  o  ímpeto 
evangelístico  daquele  moço.  Apresen- 
tei-me,  começamos  conversar.  Che- 
gando à  cidade,  não  havia  como  che- 
gar ao  meu  destino,  nem  onde  me  hos- 
pedar. Ele  me  levou  para  a  sua  casa. 
Ele  me  falou  da  sua  vocação:  queria 
ser  pastor  e  Deus  o  fez  pastor,  um 
grande  evangelista...  O  cobrador  de  57 


era  o  colega  Joaquim  Caetano". 

O  Rev.  Ablandino  Saturnino  de 
Souza,  presidente  do  Presbitério  São 
Paulo-Minas,  emocionado  disse:  "Meu 
pai  morreu  quando  eu  tinha  4  anos  in- 
completos. O  Rev.  Joaquim  ocupou  o 
lugar  do  meu  pai.  Ele  acolheu  a  minha 
família  e  a  amparou.  Ele  me  orientou 
e  me  encaminhou  para  a  vida.  Como 
poucos,  o  Rev.  Joaquim  podia,  de  Pato, 
falar  de  amor.  de  solidariedade,  de  re- 
partir... Ele  viveu  isso" 

O  pastor  Dr.  Hélio  Pereira  do  Lago 
relembrou:  "Eu  era  criança,  morava  na 
roça,  me  lembro  como  se  fosse  hoje. 
Era  noite  de  chuva  pesada,  perto  das 
9  horas  alguém  bate  à  porta,  meu  pai 
foi  abrir.  Era  o  Rev  Joaquim,  de  bici- 
cleta, todo  molhado,  que  tinha  vindo 
para  uma  das  suas  habituais  e  cons- 
tantes visitas  pastorais.  Ele  foi  um  dos 
dois  pastores  que  mais  influenciaram 
a  minha  vida" 

O  Rev.  Isaías  Garcia  Vieira,  reco- 
nhecido líder  no  Sul  de  Minas,  dos 
presentes,  foi  quem  mais  acompanhou  o 
ministério  do  Rev.  Joaquim.  Falou  da  sua 
vocação  evangelística  como  plantador  de 
igrejas:  "No  dia  quando  o  homem  pisava 
na  lua,  o  Rev.  Joaquim  e  eu  nos  reunía- 
mos à  Rua  Assis  Figueiredo,  em  Poços 
de  Caldas,  para  iniciar  o  trabalho  inde- 
pendente naquela  cidade...  O  Rev.  Joa- 
quim foi  um  dos  maiores  evangelistas  que 
a  igreja  já  teve..." 

O  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva.  Se- 
cretário da  Educação  Teológica,  enviou 
uma  bonita  mensagem,  reconhecendo 
e  enaltecendo  o  colega  Joaquim  Cae- 
tano, pastor  que  ingressou  no  ministé- 
rio da  Palavra  e  dos  Sacramentos, 
como  Provisionado.  dispositivo  legal 
daquela  época. 

O  testemunho  público  naquela  hora 
era  privilégio  dos  pastores,  mas  a  Dul- 
ce Franco  de  Souza,  que  conviveu  de 
perto  com  o  pastor  que  se  despedia. 


ao  meu  ouvido  sintetizou:  "Era  pobre, 
mas  enriqueceu  a  muitos." 

Irmãos  das  diversas  igrejas  da  re- 
gião vieram  em  grupos,  que  só  não  lo 
ram  maiores  pela  falta  de  tempo  ou 
condições  para  avisar  a  todos  da  mor 
te  do  querido  pastor  que  faleceu  na 
manhã  do  sábado,  3 1  de  março,  e  foi 
sepultado  logo  à  tarde. 

A  emoção  que  tomou  conta  de  lo 
dos,  homens  e  mulheres,  jovens  e  adul- 
tos, foi  a  grande  manifestação  de  res- 
peito, de  admiração,  de  carinho  e  de 
amor.  que  a  igreja-povo.  tinha  pelo  Rev. 
Joaquim  Caetano,  que  foi  chamado  aos 
tabernáculos  eternos  aos  anos  de 
idade.  Um  evangelista  de  vida  aben- 
çoada e  abençoante. 


Sua  amada  companheira,  Enedir,  e 
os  seus  filhos,  Daniel  e  Rose.  com  cer- 
le/a.  ainda  que  tristes,  sentirão  orgu 
lho  do  esposo  e  do  pai.  O  Rev.  Joa- 
quim Caetano  permanecerá  na  rique- 
za e  no  vigor  do  apostolado  das  ove- 
lhas que  pastoreou  e  laia  parte  do  mi- 
nistério e  da  inspiração  dos  m  us  cole- 
gas mais  chegados  que  são  tantos. 
Pode  parecei  pouco,  quando  olhado  por 
aqueles  que  buscam  títulos  e  honrarias, 
poiem.e  muito,  muito  mesmo,  pois  mui 
tos  de  nobre  berço  não  chegarão  aos 
pés  deste  operário  do  Reino 


0  Rev,  Jonas  é  o  pastor  da  V  H'l  dv  filar  do 
Sul  e  da  2"  11*1  de  Tun  inho,  SP 
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Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda. 


Equipe  espegja«ada  para 
sonorização  de  Igrejas 
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Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


O  Estandart^Maiode200^ 

iAUDADE 


Saulo  Camilo  -  uma  vida  consagrada  a  Deus 


Rev.  Rubens  Francisco  Carneiro 


Saulo  Camilo  nasceu  na  cidade  de 
Lençóis  Paulista,  SP,  aos  27  de  setembro 
de  1935,  filho  de  Sidraque  Camilo  e 
Dolores  Camilo.  Fez  sua  pública  profis- 
são de  fé  em  1 953,  na  Congregação  (hoje. 
Igreja)  Presbiteriana  Independente  do 
Jabaquara,  em  São  Paulo,  SP,  onde.  como 
membro,  leve  vida  muito  atuante.  Em 
1955,  ingressou  no  Instituto  Bíblico  do 
Brasil,  onde  começou  a  estudar  a  Bíblia 
para  melhoi  servir  a  Deus.  Foi  estudante 
destacado.  Sentindo-se  chamado  para  o 
trabalho  missionário  entre  os  índios,  em 
1956  transfenu-se  par  o  Instituto  Evan- 
gélico Missionário  Peniel,  em  Jacutinga. 
MG.  onde  concluiu  sua  formação.  For- 
mado também  em  contabilidade,  foi  um 
dos  membros  fundadores  do  Fundo  Mis- 
sionário Antioquia,  da  IPI  de  Jabaquara, 
que  se  destinava  a  reunir  recursos  para  o 
sustento  de  missionários. 

Casou-se,  em  primeiras  núpcias, 
com  Olinda  Lemes  da  Silva,  com  quem 


teve  sete  filhos,  formando  uma  linda 
família.  Todos  os  filhos  são  crentes  no 
Senhor  Jesus. 

Em  1961,  deixou  São  Paulo  com 
outros  três  casais  de  missionários,  en- 
viado pela  então  Junta  de  Missões  Na- 
cionais da  IPI  do  Brasil,  para  trabalhar 
entre  as  tribos:  Caiuá.  Guarani  e  Terena. 
Abriu  o  campo  avançado  da  Missão 
Caiuá  na  Aldeia  de  Taquaperi,  na  fron- 
teira com  o  Paraguai,  aí  permanecendo 
por  15  anos.  Estabeleceu  uma  igreja  in- 
dígena nesse  campo  a  qual  ainda  hoje  é 
muito  atuante  no  Reino  de  Deus. 

No  dia  7/5/1 967.  juntamente  com  os 
colegas  missionários  Benedito  Troquez 
e  Rubens  Francisco  Carneiro,  Saulo  foi 
ordenado  ao  sagrado  Ministério  da  Pa- 
lavra e  dos  Sacramentos  pelo  Presbité- 
rio Oeste  do  Paraná,  da  IPI  do  Brasil. 

Deixou  o  campo* missionário  de 
Taquaperi  e  transferiu-se  para  a  cidade 
de  Amambaí,  MS,  onde  reorganizou  o 


trabalho  da  Missão  junto  à  aldeia  indí- 
gena ali  existente.  Algum  tempo  depois, 
o  Senhor  chamou  para  a  eternidade  a 
sua  esposa,  D.  Olinda. 

O  Rev.  Saulo  mudou-se.  então,  para 
a  sede  do  trabalho  da  Missão  Caiuá,  na 
cidade  de  Dourados,  MS.  Durante  cin- 
co anos,  foi  diretor  do  Instituto  Bíblico 
Filipe  Landes.  Orientou  a  construção  de 
novas  dependências  da  escola,  da  qual 
também  foi  professor. 

Contraiu  segundas  núpcias  com  Lú- 
cia Navarro  Toledo,  com  quem  Deus  lhe 
deu  também  anos  de  felicidade.  Ela  tam- 
bém foi  sua  companheira  consagrada  e 
dedicada  no  seu  abençoado  ministério. 

O  Rev.  Saulo  foi  um  dos  membros 
fundadores  do  Presbitério  do  Mato  Gros- 
so do  Sul  da  IPI  do  Brasil,  do  qual  era 
membro.  Mesmo  com  sua  vida  dedicada 
ao  trabalho  missionário  entre  os  índios, 
seu  ministério  também  se  estendeu  entre 
as  igrejas  do  Presbitério. 


No  dia  29  de  setembro  do  ano  pas- 
sado, ficou  sabendo  que  era  portador  de 
um  tumor  maligno.  Chegou  a  ser  opera- 
do duas  vezes.  Porém,  veio  a  falecer  no 
dia  26/10/2000,  aos  65  anos  de  idade. 

Seu  corpo  foi  velado  no  templo  da 
Ia  IPI  de  Anápolis,  cujo  pastor  é  o  Rev. 
Silvio  de  Araújo  Lobo. 

O  Rev.  Saulo  deixou  viúva  a  D.  Lú- 
cia Navarro  Toledo  Camilo,  os  filhos: 
Éster,  Sara,  Rute,  Saulo,  Dolores, 
Samuel  e  Priscila,  além  de  genros,  no- 
ras e  sete  netos. 

Seu  ministério  foi  muito  abençoado 
por  Deus,  a  quem  ele  serviu  com  muito 
amor  e  dedicação,  e  se  estendeu  por  lon- 
gos 39  anos,  dos  quais  33  como  minis- 
tro da  IPI  do  Brasil.  "O  Senhor  o  deu,  o 
Senhor  o  tomou.  Bendito  seja  o  nome 
do  Senhor!"(Jó  1.21) 

O  Rev.  Rubens  Francisco  é  ministro  da  IPI 

do  Brasil 


Cartas 


De  Lucas  Brisola,  por  e-mail 

Gostaria  de  saber  o  que  devo  fazer  para 
publicar  um  artigo  (meditação)  no  jornal  O 
Estandarte.  Em  Cristo,  agradeço. 

O  Estandarte  informa  que  as  matéri- 
as podem  ser  enviadas  por  carta  para  o 
endereço  da  redução  -  Rua  Amaral 
Gurgel,  452  -  Sobreloja  -  CEP  01221- 
000  -  São  Paulo  -  SP  Também  podem  ser 
encaminhadas  por  fax:  (11)  269-0009,  bem 
como  por  e-mail:  estandarte@ipib.org 

Da  3a  IPI  de  Santo  André,  SP, 
por  e-mail 

Informo  o  nome  do  agente  de  O  Estan- 
darte da  3J  IPI  de  Santo  André:  Roseli  Mello 
de  Souza  -  Fone  residencial:  (11)  4436- 1 336 
-Endereço  residencial:  Rua  Flora,  275,  Vila 
Alpina  -  Santo  André  -  SP  -  CEP  0909( )-  2  5(  I 
O  Estandarte  agradece  a  comunica- 
ção. A  editora  Pendão  Real.  responsável 
pela  publicação,  já  a  registrou  em  seus 
arquivos.  Esperamos  que  a  mesma  provi- 
dencia seja  tomada  por  todas  as  nossas 
igrejas.  Precisamos  ter  nossos  arquivos 
atualizados  e  correios. 


Do  Rev.  Saul  Ramos  de 
Oliveira,  pastor  da  3a  IPI  de 
Guarulhos,  SP 

Envio-lhe  algumas  fotos  e  notícias 
sobre  o  aniversário  da  3".  IPI  de 
Guarulhos.  O  Conselho  nomeou  o  Presb. 
Walter  de  Jesus  Alves,  rua  Moraes.  308. 
Parque  Santo  Antônio,  CEP  07062-07 1 . 
para  ser  o  agente  desse  jornal  em  nossa 
Igreja.  Peço-lhe,  se  possível,  enviar-lhe 
alguns  exemplares  para  propaganda. 
Temos  membros  que  não  conhecem  nem 
a  primeira  página  de  O  Estandarte. 

O  Estandarte  agradece  o  zelo  do 
Conselho  da  3"  IPI  de  Guarulhos.  Infe- 
lizmente, em  muitas  de  nossas  igrejas, 
há  pessoas  que  nunca  chegaram  a  ver 
o  nosso  órgão  oficial.  É  essa  situação 
que  precisamos  e  vamos  mudar,  com  a 
ajuda  de  conselhos,  pastores  e  presbi- 
térios. Vamos  colocar  O  Estandarte  no 
coração  de  todos  os  membros  da  IPI 
do  Brasil! 


Do  Rev.  Ezequias  de  Souza  e  Silva,  secretário 
executivo  do  Presbitério  do  Distrito  Federal 


Gostaria  que  me  fossem  enviados  os 
números  de  O  Estandarte  dos  meses  1 1  e 
1 2  do  ano  2000,  para  completar  a  coleção 
do  ano.  para  fins  de  encadernação.(Em 
anexo,  o  Rev.  Ezequias  encaminhou  os 
nomes  dos  agentes  de  todas  as  igrejas  do 
seu  Presbitério.) 


O  Estandarte  encaminhou  a  carta  do 
irmão  à  Editora  Pendão  Real  para  as 
devidas  providências.  Agradecemos  a 
atenção  e  o  cuidado  manifestados  no  en- 
vio dos  nomes  de  nossos  agentes  no  Pres- 
bitério do  Distrito  Federal.  Seria  ótimo 
se  todos  os  Presbitérios  fizessem  o  mes- 
mo! 


De  Daniel  Vieira  Ramos,  de  Indaiatuba,  SP 


Estranho  muito  o  que  está  acontecen- 
do entre  mim  e  o  nosso  amado  O  Estan- 
darte. Estive  de  viagem  por  22  dias  e,  quan- 
do cheguei,  vi  que  me  haviam  cortado  a 
assinatura.  Tornei  a  renovar  a  referida,  mas 
até  agora. ..Fiquei  sabendo  por  alto  que  o 
escritório  mudou-se  para  Sorocaba.  E  ver- 
dade? Espero  alguma  solução  a  respeito. 

O  Estandarte  também  estranha  o  que 
está  sucedendo.  Na  verdade,  muitas  pesso- 
as tem  reclamado  o  não  recebimento  do  jor- 
nal. Temos  a  informar  o  seguinte:  1)  Nenhu- 
ma assinatura  foi  cortada.  A  decisão  da 
Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação,  em 


conjunto  com  a  Editora  Pendão  Real,  foi  a 
de  manter  todas  as  assinaturas  até  o  mês  de 
julho,  quando  todos  terão  a  oportunidade 
de  renová-las:  2)  O  escritório  central  da 
IPI  do  Brasil  não  se  mudou  para  Sorocaba, 
SP.  Continua  no  seu  mesmo  endereço  na 
cidade  de  São  Paulo;  3)  A  Editora  Pendão 
Real  chegou  a  transferir-se  para  Sorocaba, 
mas  voltou  para  São  Paulo,  estando  agora 
no  mesmo  endereço  do  Escritório  Central: 
4)Encaminhamos  a  carta  do  irmão  para  a 
Editora  Pendão  Real  a  fim  de  providenciar 
a  remessa  dos  jornais.  Esperamos  que  eles 
estejam  chegando. 


Notas  de  Falecimento 
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Ana  Graciana  de  Lima 


Faleceu  no  dia  17/10/1999,  em  São 
Paulo,  SP.  Ela  nasceu  no  dia  6/ 1 0/1 904, 
em  Descalvado,  SP,  filha  de  Antônio 
Graciano  da  Silva  e  Idalina  Querubina 
da  Silva.  Perdeu  a  mãe  com  apenas 
cinco  anos  de  idade  e  passou  a  morar 
com  sua  irmã,  Teotônia  Graciana,  já 
casada  com  José  Francisco  de  Lima. 

Aos  16  anos,  casou-se  com  um  vi- 
úvo, com  dois  filhos  pequenos  (José 
Alves  de  Lima  e  João  Alves  de  Lima), 
e  criou-os  como  se  fossem  seus  pró- 
prios filhos.  Seu  marido  já  conhecia  o 
evangelho  e  ela,  desde  então,  também 
o  abraçou,  passando  a  ser  membro  da 
IPI  do  Brasil,  onde  permaneceu  fiel  até 
o  fim.  Foram  42  anos  de  vida  conjugal, 
até  que  Deus  levou  seu  marido.  Des- 
sa união  tiveram  quatro  filhos,  Nair, 
Lory,  Josias  e  Zilda. 

Ana  Graciana  foi  uma  mulher  sim- 
ples, sem  instrução,  que  muito  se  es- 
forçou para  aprender  a  ler,  a  fim  de  ler 

Ruthe  Batista  Coutinho 


a  Bíblia.  Trabalhou  muito  para  ajudai 
a  manter  a  família.  Seu  maior  sonho 
era  o  de  ver  os  filhos  formados.  Por 
isso,  mudou-se  para  São  Paulo.  Com 
a  graça  de  Deus,  antes  de  falecer,  viu 
seus  netos  e  netas  doutores,  tendo  dei- 
xado, além  dos  4  filhos,  13  netos,  14 
bisnetos  e  um  tataraneto. 

Ana  Graciana  pertenceu  dez  anos 
à  IPI  de  Vera  Cruz,  SP,  10  anos  à  IPI 
de  Sorocaba,  SP,  e  50  anos  à  IPI  de 
Casa  Verde,  SP.  Sempre  foi  assinante 
e  leitora  fiel  de  O  Estandarte.  Era 
uma  cristã  exemplar.  Quando  visitada, 
sempre  estava  pronta  a  abençoar  seu 
pastor,  seus  irmãos  na  fé  e  seus  famili- 
ares. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  no  dia 
1 8/10/1999,  às  15h00,  no  templo  da  IPI 
de  Casa  Verde,  tendo  como  oficiantes 
os  Revs.  Cláudio  Oliver  dos  Santos  e 
Adílio  Gomes.  O  sepultamento  foi  no 
Cemitério  de  Santo  Amaro,  em  São 
Paulo,  Capital. 

O  último  culto  em  que  participou  na 
igreja  foi  o  da  celebração  de  seus  95 
anos,  pouco  antes  do  falecimento, 
quando  manifestava  uma  alegria  que 
a  todos  contagiava.  As  palavras  do  úl- 
timo hino  que  cantamos  com  essa  irmã 
(•'Deus  vos  guarde  pelo  seu  poder,  seja 
sempre  ao  vosso  lado  e  vos  tenha  em 
seu  cuidado.  Pelo  seu  poder  e  no  seu 
amor  estaremos  todos  com  Jesus!") 
são  expressão  da  confiança  de  todos 
nós  que  tivemos  o  privilégio  de  convi- 
ver com  Ana  Graciana. 


Otto  Cerqueira  Leite 

A  1P1  do  Brasil  perdeu,  no  dia  9  de 
dezembro  de  2000,  Otto  Cerqueira  Lei- 
te, neto  do  Presb.  Remígio  Cerqueira 
Leite,  um  dos  grandes  companheiros  do 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira. 

Ele  nasceu  no  dia  2 1  de  agosto  de 
1912,  em  Brotas,  SP.  Era  filho  de  Os- 
car Cerqueira  Leite  e  Olda  Lopes  de 
Cerqueira.  Sua  pública  profissão  de  fé 
foi  na  IPI  de  Pirajuí,  SP.  em  1935.  pe- 
rante o  Rev.  Olímpio  Batista  de  Car- 
valho. Em  1940,  contraiu  núpcias  com 
Izolina  Chicoli.  filha  de  Natal  Chicoli  e 
Maria  Faustini.  Desse  matrimónio  nas- 
ceram os  filhos:  Otília,  Osnilda,  Olga. 


Osias,  Sandra. 

Edson  Oscar. 

Márcio,  doze 

netos  e  quatro 

bisnetos. 

Otto  nos 

deixou  na  paz. 
A  esposa  e  to- 
dos os  filhos  estão  na  Igreja,  servindo 
a  Cristo.  O  seu  nome  fói  agora  tirado 
do  rol  dos  membros  da  I '  IPI  de  Bauru, 
porque  ele  já  se  apresentou  no  céu. 
onde  o  seu  nome  está,  para  sempre, 
no  Livro  da  Vida. 

ReV.  Valdomiro  PÍIW  -/<'  Oliveira 


Waldir  Alves  de  Souza       joão  Franco  dos  Reis 


Faleceu  às  23h00  do  dia  5  de  abril 
0  Presb.  Waldir  Alves  de  Souza,  vice- 
presidente  do  Conselho  da  IPI  de  Vila 
Moinho  Velho,  Sào  Paulo,  Capital,  aos 
80  anos,  vítima  de  infarto.  Houve  um 
culto  de  ação  de  graças  às  15h3()  da 
sexta-feira  e  o  sepultamento  foi  às 
1 7h00,  no  cemitério  Congonhas. 

O  Presb.  Waldir  veio  de  Cornélio 
Procópio,PR,  para  São  Paulo.SP.  na 
década  de  50,  onde  exerceu  por  mui- 
tos anos  suas  atividades  profissionais 
junto  à  Previdência  Social,  quando  se 
aposentou.  Durante  muitos  anos  foi 
presbítero  na  IPI  do  Cambuci.  Era  pro- 
fundo conhecedor  de  legislação  ecle- 
siástica e  membro  da  dirctoria  do  Pres- 
bitério do  Ipiranga. 


Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos 


Presb.  Rem  i  de  Matos 


Faleceu  em  Manaus,  AM.  no  dia  4 
de  abril,  a  missionária  Ruthe  Batista 
Coutinho,  vítima  de  um  câncer  com  o 
qual  vinha  lutando  já  há  algum  tempo. 
A  missionária  Ruthe  nasceu  em  20/6/ 
1945  em  Borda  da  Mata,  MG,  e  era 
membro  da  IPI  de  Ouro  Fino.  Traba- 
lhava com  a  Missão  Novas  Tribos  do 
Brasil,  desde  setembro  de  1974,  entre 
os  índios  Canamari,  na  região  de 
Eirunepé,  no  Estado  do  Amazonas.  O 
corpo  foi  guardado  na  Ia.  IPI  de 
Manaus  e  posteriormente  sepultado. 

Presb.  Reuel  de  Matos 


Eloá  Guimarães  Monteiro 


Nasceu  no  dia  23  de  abril  de  1 9 1 5,  em 
Fortaleza,  CE.  Era  viúva  do  saudoso  Rev. 
João  Monteiro  Júnior,  que  pastoreou  as 
seguintes  igrejas:  l«  IPI  de  Salvador,  IPI 
de  Volta  Redonda,  IPI  de  Cruzeiro  e  IPI 
de  Ermelino  Matarazzo.  Faleceu  no  dia  3 
de  março  de  2001 ,  na  cidade  de  Cotia,  SP. 
Deixa  7  filhos,  1 8  netos  e  1 2  bisnetos.  Ul- 
timamente, frequentava  a  1"  IPI  de  Sao 
Paulo. 


"Bem-aventurados  os  pacifica- 
dores porque  eles  serão  chama- 
dos Olhos  de  Deus"(Mt  5.9).  Este 
versículo  resume  a  vida  dc  João 
Franco  dos  Reis,  falecido  no  dia 
0S/0 1/2001.  em  Arapongas.  PR. 
aos  88  anos  de  idade.  Deixou  3 
filhas  (Vera,  Goioty  e  Neiva).  l> 
netos  e  10  bisnetos.  Nasceu  em 
Campestre,  MG,  em  26/10/1912. 
Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em 
1947,  na  cidade  de  Areado.  MG. 
O  seu  lar  era  muito  utilizado  como 
casa  de  oração,  onde  diversas 
pessoas  conheceram  a  Cristo  Je- 
sus. Sua  caminhava  foi  pautada 
por  muitas  batalhas,  mas  ele  nun- 
ca abandonou  a  fé  e  os  princípios 
de  honestidade,  que  eram  marcas 
de  sua  vida.  Deixou  uma  herança 
que  ninguém  pode  tirar:  a  fé  ina- 
balável no  Deus  criador  e  a  dedi- 
cação à  família  e  aos  amigos.  Te- 
mos de  multiplicar  essa  herança 
maravilhosa  deixada  por  este  va- 
lente pacificador.  Oficiaram  no  seu 
sepultamento  os  Revs.  Othoniel 
Gonçalves,  Claudecir  da  Silva  e 
Nilton  Tuller.  A  Deus  a  nossa  gra- 
tidão pela  vida  e  exemplo  de  João 
Franco  dos  Reis,  que  deixou  mui- 
tas saudades  em  nosso  coração. 

Neiva  Lago  Reis  Godói 
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Investimentos 
podem  ser  vistos 
de  muitos  lados. 

O  Bradesco 
sempre  vê  o 
melhor  lado 
para  você. 


O  que  parece  complicado  fica  simples  no  Bradesco, 
reconhec  ido  como  um  dos  melhores  administradores 
de  recursos  de  terceiros  do  Pais.  Para  tudo  o  que  você 
quer.  o  Bradesco  tem  um  investimento  no  tamanho 
dos  seus  planos.  Com  segurança  e  rentabilidade 
caminhando  juntas  e  maior  flexibilidade. 


*  V  .1  ; 


Poupança  Fácil  Bradesco:  a  aplicação  mais 
segura  e  tranquila  para  o  seu  dinheiro.  Não  tem 
valor  mínimo  paxa  abertura.  Ê  isenta  de  CPMF 
em  depósitos  feitos  diretamente  na  Conta  de 
Poupança.  E,  mediante  autorização,  você  pode  ter  a  agenda 
automática  para  depósitos  e  baixa  automática  para  cobnr 
débitos  em  Conta  Corrente. 

Fundos  Bradesco  de  Investimento:  fáceis  de  investir. 
E  você  pode  escolher  entre  Fundos  de  Renda  Fixa, 
Variável  e  Balanceados.  Sempre  o  que  for  melhor 
para  o  seu  perfil  de  investidor. 

CDB  Bradesco:  você  investe  de  acordo  com  a  sua 
disponibilidade.  A  partir  de  RS  1.000,00.  você  pode 
investir,  com  liquidez  diária,  em  CDB  Fácil.  Prefixado, 
Pós-Fixado.  E.  em  CDB  Swap.  a  partir  de  RS  5.000.00 


Açóes:  você  pode  investir  em  ações  das  melhores 
empresas  do  País  através  da  Bradesco  Corretora. 
Com  agilidade  e  segurança  nas  suas  operações. 


$3 


Para  investir,  acesse  vAvw.shopinvest.com.br  ou,  se  preferir, 
vá  até  uma  Agência  Bradesco.  De  qualquer  lado  que  você  olhe. 
é  sempre  melhor  investir  no  Bradesco. 


Bradesco 

Colocando  você  sempre  a  frente. 


Pendão  Real:  (11)  257-4847  ou  258 


SEJA  UM  AGENTE 
DAS  BOAS-NOVAS! 

Evangelize  por  todo  o  ano. 

Se  você  quer  ser  um/a  agente  do 


Coloca  os  seguintes  livros  à  disposição  de  todos  os  irmãos  e  irmãs: 


No  Cenáculo  na  sua  Igreja,  entre  em 
contato  com  nossa  Central  de 
Atendimento  ao  Cliente.  Fale  com  Stella. 


A  TRADIÇÃO 

Deformada 


>  Brasil  i 


s 


Seu  companheiro  na  caminhada  diária  com  Deus  | 


Capa  Maio/junho200l- 
A  parábola  do  fermento 


RFr.uxul^U-l-V  Ntiruru-0K)1WJ31 

StoPauk)-SP-Tekfax:(ll)55395208 
Siewww  uliir.iavbucvmlx 


R$15,C 

A  FÉ  REFORMADA  EM 
UM  MUNDO  PLURALISTA 

Autor  S.  Guthrie 
Como  a  compreensão  da  fé 
pode  se  renovai  e  ler  uma  proposta 
relevante  de  diálogo  emissão  na 
atualidade.  175  p. 


R$20,00  

A  TRADIÇÃO  REFORMADA 
UMA  MANEIRA  DE  SER  A 
COMUNIDADE  CRISTÃ 

Autor  J.  Leith 

Como,  a  partir  de  João  Calvino, 
os  presbiterianos,  em  todo  o  mundo 
e  através  da  história,  desenvolveram 
um  modo  de  pensar  e  um  estilo  de 
vida  fiéis  a  Jesus  Cnstoe  ao  seu 
evangelho.  394  p. 


R$22,00. 


GRANDES  TEMAS  DA 
TRADIÇÃO  REFORMADA 

Editor  D.McKim 
Compendio  abordando  os  mais 
importantes  tópicos  da  teologia 
cristã.  Livro  de  referência  para 
uma  visão  aprofundada  da  teologia 
de  João  Calvino  e  seus  seguidores. 
Valioso  para  pastores  e  estudantes 
de  teologia .  397  p. 


Disque-Grális.  0800.170807 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Real  Fone/Tax:  (11)  257-4847  e  (11)  258-1422 


